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o medo. O feminicídio raramente acontece de forma 
repentina. Ele costuma representar o desfecho extremo de um 
processo longo de objetificação e de negação da liberdade da 
mulher.
  Vivemos, além disso, um tempo marcado pelo narcisismo 
social. Redes sociais, discursos de sucesso permanente e 
relações cada vez mais superficiais reforçam a necessidade 
constante de validação. Pessoas emocionalmente frágeis 
passam a buscar no outro uma garantia para sua identidade. 
Quando essa garantia desaparece, não conseguem lidar com a 
frustração. O problema não é a separação em si, mas a 
incapacidade de reconhecer que ninguém existe para satisfazer 
permanentemente os desejos de outra pessoa.
  A ética nasce quando reconhecemos o outro como alguém 
cuja existência possui valor próprio, independentemente de 
sua utilidade para nós. Essa talvez seja uma das maiores lições 
para o nosso tempo. A violência floresce exatamente quando o 
outro deixa de ser pessoa e passa a ser tratado como extensão 
da nossa vontade, do nosso orgulho ou da nossa necessidade 
de controle.
  Combater a violência contra as mulheres exige, portanto, 
muito mais do que leis severas — embora elas sejam 
indispensáveis. Exige transformar a cultura. Exige educar 
meninos para compreenderem que amor não significa posse, 
que rejeição não autoriza vingança, que autonomia não é 

desrespeito e que nenhuma relação pode existir sem liberdade. 
Exige também que famílias, escolas, igrejas, universidades e 
meios de comunicação abandonem narrativas que ainda 
naturalizam papéis desiguais entre homens e mulheres.
  O verdadeiro desafio do nosso tempo é transformar uma 
cultura que ainda confunde autoridade com dominação, 
cuidado com vigilância e amor com posse. Uma perspectiva 
decolonial nos recorda que nenhuma sociedade será 
verdadeiramente democrática enquanto persistirem relações 
fundadas em hierarquias herdadas do patriarcado e da 
colonialidade do poder. Enquanto continuarmos tratando 
pessoas como propriedades, continuaremos produzindo 
violência, mesmo quando acreditamos estar falando de amor.
  O feminicídio é apenas a face mais extrema desse processo. 
Muito antes dele existem o controle, a humilhação cotidiana, 
a chantagem emocional, o isolamento, o silenciamento e a 
desqualificação permanente. A morte física costuma ser 
precedida por inúmeras mortes simbólicas. O combate à 
v io l ênc ia  cont ra  a s  mulhere s  começa  quando 
compreendemos que ninguém pertence a ninguém. Amar 
nunca foi possuir. Amar sempre foi reconhecer a liberdade do 
outro.

violência contra as mulheres é também uma herança histórica. 
Frantz Fanon demonstrou que toda forma de dominação 
procura apresentar-se como natural. María Lugones mostrou 
como a colonialidade consolidou um sistema de gênero 
profundamente hierárquico, no qual mulheres foram 
colocadas em posições de subordinação, controle e 
silenciamento. Aníbal Quijano revelou que a colonialidade do 
poder não terminou com o fim das colônias; ela permanece 
organizando relações sociais, econômicas e culturais. Nesse 
cenário, o machismo não é apenas um comportamento 
individual, mas uma estrutura que atravessa instituições, 
famílias e imaginários.
  Pierre Bourdieu chamou esse processo de violência 
simbólica. Trata-se de uma forma de dominação tão 
profundamente incorporada que passa despercebida até por 
aqueles que a sofrem. Ela aparece nas piadas que ridicularizam 
mulheres, na educação que ensina meninos a dominar e 
meninas a obedecer, na romantização do ciúme, na ideia de 
que controlar o celular, as roupas, os amigos ou os horários da 
companheira seria uma demonstração de cuidado. Na 
realidade, são sinais precoces de relações adoecidas.
  É justamente aí que a violência começa. Muito antes da 
agressão física, existem pequenas mortes cotidianas: o 
isolamento, a chantagem emocional, a desqualificação 
constante, a vigilância permanente, a humilhação silenciosa e 

  Toda vez que uma mulher é assassinada pelo companheiro ou 
ex-companheiro, a sociedade procura uma explicação rápida. 
Ainda ouvimos a expressão "crime passional", como se a 
violência pudesse nascer de um amor intenso. Essa linguagem 
não apenas é equivocada; ela mascara a verdadeira natureza do 
problema. Não existe paixão onde há dominação. Não existe 
amor onde há controle. O feminicídio não é o excesso do 
amor, mas o fracasso do reconhecimento da humanidade do 
outro.
  A psicanálise permite compreender que essa violência não 
nasce apenas da história individual de cada agressor, mas 
também das estruturas culturais que moldam os desejos, os 
afetos e as formas de exercer o poder. O narcisismo deixa de 
ser apenas uma dinâmica psíquica para revelar-se como 
expressão de uma cultura que naturalizou a superioridade 
masculina e transformou o feminino em objeto de posse. 
Quando a mulher afirma sua autonomia, rompe uma relação 
ou simplesmente decide seguir outro caminho, alguns homens 
experimentam esse movimento como uma ameaça ao próprio 
lugar de poder. O ciúme converte-se em vigilância, a 
possessividade passa a ser confundida com amor e a separação 
é vivida como humilhação insuportável. Em vez de elaborar a 
perda, tenta-se eliminar quem deixou de ocupar o lugar de 
objeto destinado a confirmar o próprio ego.
  Entretanto, limitar a análise ao indivíduo seria insuficiente. A 

                     Dr. René Dentz      

velocidade das plataformas digitais. A engenharia social 
continua sendo a principal arma dos golpistas, explorando 
a confiança, o medo e a desinformação das vítimas. Por isso, 
investir em educação digital tornou-se tão importante 
quanto investir em segurança pública.
  Outro tema que merece atenção é a reforma tributária. 
Muitas empresas ainda tratam a mudança como um 
assunto distante, quando, na prática, decisões importantes 
já precisam ser tomadas. A competitividade dos próximos 
anos será definida pelas escolhas feitas hoje. Quem deixar 
para se adaptar apenas quando o novo sistema entrar em 
vigor poderá enfrentar custos maiores e perda de mercado.
  Ademais, também chama a atenção a aprovação de novos 
medicamentos à base de semaglutida pela Anvisa. A 
ampliação das opções terapêuticas representa um avanço 
importante para pacientes com diabetes tipo 2 e obesidade. 
No entanto, o entusiasmo não pode estimular a 
automedicação nem transformar esses medicamentos em 
soluções milag rosas .  Saúde continua exigindo 
acompanhamento médico, hábitos saudáveis e políticas 

públicas permanentes de prevenção.
 No campo da cultura, iniciativas como o Festival de 
Inverno de Ouro Preto reafirmam o valor da arte como 
instrumento de reflexão. Ao promover apresentações que 
dialogam com a memória, a ancestralidade e a identidade 
brasileira, o evento mostra que desenvolvimento também 
passa pelo fortalecimento da cultura, da educação e da 
valorização da diversidade.
  No conjunto, os fatos revelam que nossa região está em 
transformação. Há avanços importantes na educação, na 
inclusão, na inovação e na saúde. Mas também há desafios 
que exigem respostas rápidas diante do crescimento dos 
golpes virtuais, da dependência tecnológica, dos riscos à 
saúde dos jovens e da necessidade de adaptação das 
empresas a um novo ambiente econômico.
   Portanto, o desenvolvimento não acontece por acaso. Ele 
depende de planejamento, investimentos, responsabilidade 
pública, participação da sociedade e decisões tomadas antes 
que os problemas se tornem crises. Esperar pelo futuro 
nunca foi uma estratégia eficiente. Construí-lo, sim.

adolescentes e jovens acende um sinal vermelho para a 
saúde pública. Os estudos ainda não mostram um aumento 
imediato dos casos de câncer de boca, mas as evidências 
científicas indicam alterações celulares que podem se 
transformar em um grave problema nas próximas décadas. 
Esperar que os números cresçam para agir seria repetir erros 
históricos cometidos no combate ao tabagismo tradicional.
  A tecnologia, por sua vez, continua mostrando suas duas 
faces. O WhatsApp anuncia uma mudança importante ao 
permitir que usuários utilizem nomes de usuário em vez do 
número de telefone, ampliando a privacidade e reduzindo 
parte da exposição a golpes. A novidade chega em um 
momento oportuno. O Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública revela que os estelionatos cresceram quase 430% 
em apenas sete anos, tornando-se o principal crime 
patrimonial do país. O golpe pelo WhatsApp já ocupa 
posição de destaque entre as fraudes mais aplicadas aos 
brasileiros.
  Mas é preciso compreender que tecnologia, sozinha, não 
resolve o problema. Os criminosos evoluem na mesma 

  Na educação, Mariana dá um exemplo positivo ao investir 
R$ 1 milhão na implantação de um curso técnico gratuito 
em Agropecuária, em Paracatu. A iniciativa fortalece a 
qualificação profissional, amplia oportunidades para 
jovens e produtores rurais e demonstra que investir em 
conhecimento continua sendo uma das estratégias mais 
eficazes para promover desenvolvimento econômico 
sustentável. Quando a educação chega ao campo, cresce 
também a produtividade, a permanência das famílias na 
zona rural e a geração de renda.
  Na saúde, Minas Gerais avança ao reconhecer a 
equoterapia como ferramenta de reabilitação para pessoas 
com deficiência e ao ampliar a assistência multidisciplinar 
aos idosos. Em Mariana a equoterapia é uma realidade. São 
medidas que reforçam uma visão mais humana do cuidado, 
mas que agora precisam sair do papel. Leis só produzem 
mudanças quando acompanhadas de recursos , 
profissionais capacitados e fiscalização eficiente.
  Ao mesmo tempo, outro alerta merece atenção. O 
crescimento do uso de cigarros eletrônicos entre 
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que me acompanham em pensamentos, orações e 
vibrações. Virtual tornou-se sinônimo de espiritual. 
Creio na força da fraternidade e na de assumir dores dos 
outros. Raios e trovões rasgam o céu. Tenho medo de 
raios e tempestades. Jota segue quieto ao meu lado, 
destemido e despreocupado. Chuva intensa arranca 
telhas de aço galvanizado, que sacodem faíscas na fiação 
elétrica. Nenhuma alma viva na rua. Santa Bárbara, 
protegei-nos dos raios e das gambiarras das construções! 
Respiro e inspiro, respiro e inspiro. Uma lágrima insistiu 
em rolar. Deixei-a livre para seguir seu curso. Preciso 
hidratar meu espírito. Oração é remédio, poesia é 
remédio, prevenir é remédio, amar é remédio, agradecer é 
remédio, conversar é remédio... Outra música ao longe, 
baixa e ritmada. Volta a chover. Chuva de granizo. Pedras 

de gelo invadem o quintal, se atiram nas janelas e portas. 
Estão enlouquecidas.
  Os vidros das janelas vão ceder. Não tenho para onde 
correr. Há portas e janelas por todos os lados. Pego o 
fone de ouvido. Camadas de som passeiam no corpo, 
cérebro e coração, em voos contínuos. Jota dorme feito a 
leveza da pluma. As flores da área externa resistem ao 
granizo, recolhem-se no sono profundo e intransponível 
de suas pétalas, aparentemente murchas. De manhã, 
estarão acordadas para recepcionarem novo dia. As flores 
do meu sono rebrotam sonhos adormecidos.

meus pés. Ele entende meu olhar vazado; é um ser 
extraordinário, sintonizado na sua ampla simplicidade... 
Um fragmento de tristeza tocou minha pele. Não foi 
lágrima furtiva, mosquito ou cisco. Transmito 
sentimentos de pesares todos os dias. Envio vasos de 
flores para famílias que perderam entes queridos. Que 
dor indefinida traz a perda? Quisera dar um abraço; 
abraços foram ressignificados por presenças espirituais. 
O discurso religioso surge à tona para vivermos esse 
momento horrendo e tétrico. No caminho trilhado por 
vales sombrios, dias tenebrosos ou trágicos, firmeza, 
força e fé abrem direções e desvios. Prossigo e sigo sem 
olhar muito pra trás. Minha doce companhia tem sido eu 
mesma/ focada em mim, abraçada ao meu corpo 
aquecido pela presença espiritual de amigos e familiares 

  Minhas flores dormem, à noite, sono profundo e 
silente. Murcham momentaneamente, recolhendo-se aos 
sonhos de matizes coloridas. O sono profundo não me 
invade. Flores azuis, vermelhas, cor-de-rosa e espinhos 
descansam na floreira da área externa. Quantas flores 
silvestres bailam num sono profundo? Olho a tela do 
computador, branco-gelo.
  Quanto gelo, meu Deus! Quase nada me inspira a 
escrever. Minhas telas, cobertas de poeira e teias de 
aranha, clamam limpeza. Talvez, amanhã, depois ou no 
final de semana, compre um espanador grande. Autossa- 
botagem e postergação afogam meus planejamentos. 
Teias de aranha e ciscos fazem parte da mobília. 
Desliguei o aparelho de televisão há meses. Ouço música, 
de segunda a segunda, com Jota, meu cãozinho, sobre os 

A VIOLÊNCIA COMEÇA MUITO ANTES DO FEMINICÍDIO

AS FLORES DORMEM À NOITE

Entre avanços e desafios: o futuro não pode esperar
Enquanto o país discute desenvolvimento, inovação e qualidade de vida, os acontecimentos desta semana em nossa região revelam uma realidade que exige mais do que discursos. Exigem 

planejamento, responsabilidade e decisões capazes de transformar boas intenções em resultados concretos.
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Fundo permitirá aportes de empresas
Além dos recursos públicos, o programa permitirá 
que empresas realizem aportes financeiros ao Fundo 
Municipal de Pagamento por Serviços Ambientais 
como forma de cumprir obrigações de compensação 
ambiental e de neutralização das emissões de carbono.
A expectativa é que mineradoras e empresas de outros 
segmentos econômicos possam aderir ao mecanismo, 
destinando recursos que serão revertidos para os 
produtores rurais responsáveis pela preservação de 
áreas naturais.
De acordo com a Prefeitura, empresas que necessitam 
compensar impactos ambientais decorrentes de suas 
atividades poderão utilizar o programa para financiar 
ações de conservação em Mariana, fortalecendo a 

proteção dos recursos naturais e ampliando a 
disponibilidade de recursos para o PSA.
O programa também contempla projetos voltados ao 
sequestro de carbono, permitindo que empresas 
obrigadas a compensar emissões de gases de efeito 
estufa invistam diretamente na conservação ambiental 
do município.

Curso técnico fortalece sucessão no campo
Durante o evento, o prefeito também destacou o 
lançamento do curso Técnico em Agropecuária, 
realizado em parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar).
Serão oferecidas 25 vagas gratuitas para moradores de 
Mariana em um curso com duração de 24 meses, que 
será realizado na Escola de Paracatu. A iniciativa busca 
qualificar novos profissionais, fortalecer a sucessão 
familiar nas propriedades rurais e incentivar o 
aumento da produção agropecuária no município.

Desenvolvimento sustentável
A Prefeitura destaca que o Programa de Pagamento 
por Serviços Ambientais tem como objetivo estimular 
a conservação das áreas naturais, proteger nascentes, 
recuperar ecossistemas e criar uma nova fonte de renda 
para os produtores rurais.
Além dos benefícios ambientais, a expectativa é que a 
iniciativa fortaleça a economia rural, incentive boas 
práticas de conservação e consolide Mariana como 
referência em Minas Gerais na implementação de 
políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
sustentável e à valorização dos serviços ambientais 
prestados pelos produtores rurais.

Por Cassiano Aguilar

por hectare. O benefício poderá ser ampliado para 
imóveis que, além da preservação ambiental, prestem 
relevante função social, como a proteção de nascentes 
e mananciais responsáveis pelo abastecimento de 
comunidades rurais.
Durante a apresentação do programa, o prefeito citou 
como exemplo propriedades que abrigam nascentes 
utilizadas para o fornecimento de água às 
comunidades, casos em que o valor pago poderá ser 
superior ao benefício básico previsto na legislação.
"Estamos valorizando quem preserva. Pela primeira 
vez, o produtor rural poderá receber recursos por 
manter sua vegetação protegida e contribuir para a 
conservação dos recursos hídricos e do meio 
ambiente", afirmou.

  A Prefeitura de Mariana lançou oficialmente, nesta 
terça-feira (28), no Centro de Convenções de 
Mariana, o Programa de Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA), iniciativa inédita no município 
que irá remunerar produtores rurais pela conservação 
de áreas ambientais em suas propriedades. 
Regulamentado após a aprovação de lei pela Câmara 
Municipal, o programa estabelece o pagamento de R$ 
600 por hectare preservado aos produtores que 
atenderem aos critérios técnicos e legais definidos pela 
administração municipal.
O evento reuniu produtores rurais de diversos 
distritos e subdistritos do município, além de 
representantes de órgãos ambientais, instituições 
ligadas ao setor agropecuário e autoridades 
municipais. Durante o lançamento, o prefeito Juliano 
Duarte destacou que o programa representa um 
marco para a política ambiental e para o 
fortalecimento da agricultura familiar, ao reconhecer 
financeiramente o papel dos produtores na 
preservação dos recursos naturais.
  Segundo o prefeito, a construção da iniciativa foi 
resultado de um trabalho conjunto entre as secretarias 
municipais de Agricultura e de Meio Ambiente, com 
participação da Câmara Municipal durante a 
tramitação e aprovação da legislação.
  Após a aprovação da lei, o município regulamentou o 
Fundo Municipal de Pagamento por Serviços 
Ambientais, responsável por administrar os recursos 
destinados ao programa, e publicou o decreto que 
estabelece as normas para sua execução.

Incentivo à preservação ambiental
Pela nova política pública, produtores rurais que 
mantiverem áreas preservadas em suas propriedades 
poderão receber uma remuneração anual de R$ 600 

Mariana sai na frente e lança programa que paga produtores 
rurais para preservar a natureza

Apresentado no Centro de Convenções nesta terça-feira (28), o Programa de Pagamento por Serviços Ambientais prevê incentivo de R$ 600 por hectare preservado e 
posiciona o município entre os pioneiros da iniciativa em Minas Gerais.
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à população”, afirmou.
  Durante a execução dos trabalhos, a Rua Vereador 
José Teixeira operará em meia pista. A Prefeitura 
orienta que motoristas redobrem a atenção ao trafegar 

pelo trecho e solicita a compreensão dos moradores e 
usuários da via durante o período das intervenções.

Por Cassiano Aguilar

para as obras de contenção e drenagem na Rua 
Vereador José Teixeira, no bairro Santa Cruz. A 
intervenção, coordenada pela Secretaria Municipal de 
Obras, tem como objetivo aumentar a segurança da 
via, estabilizar a encosta e preservar a infraestrutura 
urbana em um trecho considerado estratégico para a 
mobilidade da região.
  A principal etapa da obra será a implantação de uma 
cortina tirantada, técnica de engenharia empregada na 
estabilização de encostas e contenção de taludes por 
meio de estruturas ancoradas ao solo com tirantes de 
aço. Os serviços serão executados em dois trechos da 
via, totalizando 91 metros de extensão.
  Além da contenção, o projeto contempla a 
readequação do sistema de drenagem da rua, medida 
que permitirá o escoamento adequado das águas 
pluviais, reduzindo os riscos de infiltrações, erosões e 
danos à estrutura ao longo do tempo.
  De acordo com o secretário municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, a intervenção foi planejada para 
oferecer uma solução definitiva ao local, aliando 
segurança e durabilidade.
“Estamos iniciando uma obra importante para 
garantir a estabilidade da via e aumentar a segurança 
dos moradores. Além da contenção, vamos atuar na 
drenagem, executando uma solução completa para 
preservar a infraestrutura e oferecer mais tranquilidade 

  A Prefeitura de Ouro Preto iniciou a mobilização 

Prefeitura de Ouro Preto inicia obra de contenção e drenagem 
na Rua Vereador José Teixeira, no bairro Santa Cruz

Intervenção prevê implantação de cortina tirantada e readequação do sistema de drenagem para reforçar a segurança da via e garantir maior estabilidade da encosta.

Foto: Vívian Chagas / Divulgação.

pudesse acontecer. O que faltou foi a decisão 
inequívoca de quem deveria ser, em primeiro lugar, 
candidato de si mesmo.
O Republicanos respeita a trajetória e o mandato do 
senador Cleitinho Azevedo, mas também tem o 
dever de conduzir seu projeto político com 
responsabilidade, previsibilidade e respeito aos seus 
filiados, deputados federais e estaduais, aliados e à 
população mineira.
Os fatos falam por si. O partido esteve pronto. A 
candidatura, porém, nunca foi formalmente 
assumida por quem deveria liderá-la.
 
Republicanos de Minas Gerais

Durante meses, o partido manteve diálogo aberto, 
ofereceu as condições políticas necessárias, atraiu 
partidos aliados e aguardou uma definição clara do 
senador. Em razão dessa expectativa, diversas decisões 
estratégicas foram postergadas, justamente para 
preservar a viabilidade de sua eventual candidatura.
Entretanto, uma candidatura exige, antes de tudo, a 
decisão firme de quem pretende disputá-la. Tal 
decisão nunca aconteceu. Esse compromisso jamais 
pode ser substituído por sinais contraditórios, 
sucessivos recuos ou indefinições que acabam 
comprometendo a construção de um projeto 
coletivo.
O partido trabalhou para que essa candidatura 

   O Republicanos de Minas Gerais divulgou, nesta 
quarta-feira (29), uma nota oficial em que esclarece 
sua posição sobre a possível candidatura do senador 
Cleitinho Azevedo ao Governo de Minas Gerais nas 
eleições de 2026. No comunicado, assinado pelo 
presidente estadual da legenda, deputado Euclydes 
Pettersen, o partido afirma que trabalhou para 
viabilizar a candidatura do senador, promoveu 
articulações políticas e aguardou uma definição ao 
longo dos últimos meses.
  Segundo a nota, o Republicanos ofereceu as 
condições necessárias para a construção do projeto 
eleitoral e adiou decisões estratégicas enquanto 
esperava uma manifestação oficial de Cleitinho. No 
entanto, a legenda sustenta que a candidatura nunca 
foi formalmente assumida pelo parlamentar, o que, 
na avaliação do partido, inviabilizou o avanço das 
articulações.
 
Confira a íntegra da nota:
 
Nota à imprensa
O Republicanos de Minas Gerais, por meio do seu 
presidente, deputado Euclydes Pettersen, afirma que 
sempre tratou com entusiasmo, respeito e seriedade a 
possibilidade de o senador Cleitinho Azevedo 
disputar o Governo pela legenda. Este entusiasmo, 
porém, não foi correspondido até o dia da 
Convenção Estadual, ocorrida no dia 25 de julho.

Republicanos divulga nota e afirma que 
candidatura de Cleitinho ao Governo de Minas 

nunca foi formalmente assumida
Partido afirma que aguardou uma definição do senador durante meses, mas diz que a falta de uma 

decisão inviabilizou a construção do projeto político para as eleições de 2026.



_____________________________________________30/07/2026 a 06/08/2026   5

aumentar a durabilidade das vias públicas.
Segundo o secretário municipal de Obras, Franklin 
Evangelista, a intervenção representa um investimento 
estratégico na proteção da população e na conservação 
da cidade.
"As obras de contenção representam investimentos na 
segurança da população e na preservação da 
infraestrutura urbana. Estamos executando uma 
solução de engenharia que vai proporcionar mais 
estabilidade ao local e mais tranquilidade para quem 
vive e circula pela região", destacou o secretário.
Com a execução da obra, a Prefeitura reforça o 
compromisso com a manutenção preventiva da 
infraestrutura urbana e com a implementação de 
soluções de engenharia voltadas à segurança e à 
qualidade de vida da população.

Por Cassiano Aguilar

  A Prefeitura de Ouro Preto segue investindo em 
obras de infraestrutura para ampliar a segurança e 
prevenir riscos em diferentes regiões do município. No 
bairro Padre Faria, a Secretaria Municipal de Obras 
avança com a construção de um muro de arrimo na 
Rua Francisco Isaac, intervenção que irá proporcionar 
maior estabilidade ao terreno e mais segurança para 
moradores e condutores que utilizam a via.
  A obra contempla cerca de 20 metros de contenção, 
com a implantação de um muro de arrimo projetado 
para estabilizar o trecho, minimizar o risco de 
movimentação do solo e preservar tanto a 
infraestrutura viária quanto os imóveis localizados no 
entorno.
  Os trabalhos seguem em andamento e fazem parte do 
conjunto de intervenções  executadas  pela 
administração municipal  para for talecer a 
infraestrutura urbana, reduzir áreas de risco e 

Ouro Preto avança com obra de contenção na Rua Francisco 
Isaac, no bairro Padre Faria

Construção de muro de arrimo amplia a estabilidade do terreno, reduz riscos geotécnicos e reforça a segurança de moradores e motoristas.

Foto: Vívian Chagas / Divulgação

candidatos a acessar o formulário eletrônico 
correspondente à modalidade e categoria em que 
pretendem concorrer.

Documentação obrigatória
Para efetivar a inscrição, os candidatos devem anexar, 
em formato digital, a documentação exigida no 
edital, incluindo:
Documento oficial de identificação com foto e CPF 
do atleta e, quando necessário, do responsável legal;
Comprovante de residência atualizado em Ouro 
Preto;
Currículo esportivo do atleta;
Plano Anual de Provas;
Declaração de Não Remuneração;
Declaração do clube ou entidade esportiva (quando 
aplicável);
Declaração do técnico;
Declaração da federação ou confederação esportiva 
(quando exigida);
Documentos que comprovem os resultados 
esportivos obtidos;
Declaração de matrícula e frequência escolar, 
exclusiva para a categoria estudantil.
O secretário municipal de Esporte e Lazer, Marco 
Antônio de Freitas, destacou que o programa 
fortalece as políticas públicas voltadas ao esporte e 
amplia o alcance do incentivo.

"A lei contempla atletas de modalidades olímpicas, 
paralímpicas e também de esportes não olímpicos, 
reconhecendo que o alto rendimento não se limita 
apenas aos Jogos Olímpicos. Dessa forma, 
ampliamos as oportunidades de apoio, fortalecemos 
políticas públicas e estimulamos jovens a adotarem 
hábitos saudáveis, enquanto levamos o nome de 
Ouro Preto com orgulho em suas conquistas", 
afirmou.

Atendimento aos candidatos
Os atletas ou responsáveis que encontrarem 
dificuldades para realizar a inscrição online ou 
necessitarem de auxílio no preenchimento dos 
formulários poderão agendar atendimento 
presencial na Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer, localizada na Rua Hugo Soderi, nº 21, Bloco 
B, bairro Saramenha.
O agendamento deve ser feito pelo telefone (31) 
3559-3216, com atendimento de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h.
A Prefeitura reforça que as inscrições se encerram em 
31 de julho, e orienta os interessados a reunir toda a 
documentação exigida e concluir o cadastro dentro 
do prazo para garantir a participação no processo 
seletivo.

Por Cassiano Aguilar

relacionadas à prática esportiva, como alimentação, 
transporte, inscrições em competições, aquisição de 
equipamentos, acompanhamento técnico e 
preparação física.
  Podem participar atletas e paratletas a partir de 12 
anos de idade, nas categorias olímpica, paralímpica, 
não olímpica e estudantil, desde que atendam aos 
critérios estabelecidos no Edital nº 001/2026.
 As inscrições são realizadas exclusivamente de forma 
online. O edital, publicado no Diário Oficial do 
Município em 11 de junho de 2026, orienta os 

    Atletas e paratletas de Ouro Preto têm até esta 
sexta-feira, 31 de julho, para se inscrever no programa 
Bolsa Atleta 2026. Desenvolvida pela Prefeitura de 
Ouro Preto, por meio da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, a iniciativa destinará R$ 300 mil em 
recursos para incentivar o desenvolvimento esportivo 
e oferecer suporte financeiro aos representantes do 
município em competições estaduais, nacionais e 
internacionais.
  O programa concede auxílio financeiro mensal 
durante 12 meses, contribuindo para custear despesas 

Prazo para inscrições no Bolsa Atleta 2026 de Ouro Preto 
termina nesta sexta-feira (31)

Programa da Prefeitura disponibiliza R$ 300 mil para apoiar atletas e paratletas com auxílio financeiro mensal durante 12 meses; inscrições são realizadas exclusivamente pela internet.



_____________________________________________30/07/2026 a 06/08/2026   6

links suspeitos, realizar transferências via Pix sem 
conferência adequada ou deixar de utilizar mecanismos 
simples, como a autenticação em duas etapas, estão 
entre os erros mais explorados pelos criminosos.
Ainda de acordo com Rodrigo Soares, capacitar o 
empreendedor para proteger seus processos digitais 
tornou-se tão importante quanto ensiná-lo a 
administrar o fluxo de caixa, já que prevenir fraudes 
significa preservar a rentabilidade e evitar perdas 
financeiras que comprometem o crescimento do 
negócio.

Medo de prejuízos compromete confiança dos 
empresários

A pesquisa também mostra que os pequenos 
empresários percebem um risco elevado caso sejam 
vítimas de golpes.
Entre os entrevistados, 45% dos donos de micro e 
pequenas empresas acreditam que uma fraude digital ou 
telefônica teria impacto grave ou muito grave, podendo 
comprometer significativamente o funcionamento da 
empresa. Entre as médias e grandes organizações, essa 
percepção cai para 22%.

Boletos falsos, golpes por telefone e Pix lideram 
preocupações
O levantamento identificou ainda quais são as fraudes 
que mais preocupam os empreendedores brasileiros.
Nos pequenos negócios, os boletos falsos aparecem 
como a principal ameaça, citados por 38% dos 
entrevistados. Em seguida vêm os golpes por telefone, 
como falsas centrais de atendimento, criminosos que se 
passam por funcionários de bancos e contatos 
fraudulentos, mencionados por 31% dos empresários.
O golpe do Pix ocupa a terceira posição, sendo 
apontado por 30% dos pequenos empreendedores. 
Entre os Microempreendedores Individuais (MEIs), 
essa modalidade é a maior preocupação, mencionada 
por 31% dos entrevistados.
Já entre médias e grandes empresas, o maior receio está 
relacionado à invasão de sistemas e contas de e-mail 
corporativas, preocupação compartilhada por 47% das 
organizações. Nos pequenos negócios, esse risco é 
citado por 25%, reflexo de estruturas tecnológicas mais 
simples e menos integradas.
O estudo reforça a importância de ampliar a cultura de 
segurança digital entre os pequenos empreendedores, 
com adoção de boas práticas, capacitação contínua e 
mecanismos de prevenção capazes de reduzir a 
exposição a fraudes e proteger a saúde financeira dos 
negócios.

negócios contam com esse mesmo nível de organização 
e proteção.
Para o presidente do Sebrae, Rodrigo Soares, a 
digitalização impulsionou o crescimento dos pequenos 
empreendimentos, mas também criou novos desafios 
relacionados à segurança das operações.
Segundo ele, estar presente no ambiente digital exige 
mais do que manter canais de venda ativos. É necessário 
investir em processos de proteção capazes de reduzir 
riscos e evitar prejuízos decorrentes de fraudes.
O dirigente destaca que, nas micro e pequenas 
empresas, o principal fator de vulnerabilidade não 
costuma ser uma falha tecnológica sofisticada, mas sim 
o comportamento humano. Situações como clicar em 

  A transformação digital ampliou a competitividade e a 
produtividade das empresas brasileiras, mas também 
elevou a exposição a golpes praticados por criminosos 
que utilizam a internet e o telefone para aplicar fraudes. 
Uma pesquisa inédita realizada pelo Sebrae, em parceria 
com o Instituto Brasileiro de Economia (IBRE), da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), mostra que 44% dos 
pequenos negócios foram alvo de tentativas de golpes 
digitais ou telefônicos nos últimos 12 meses.
  O estudo, intitulado "Impactos dos golpes digitais 
e/ou por telefone nas empresas", ouviu 4.466 
empreendedores de diferentes portes em todo o país. 
Entre as médias e grandes empresas, o percentual de 
organizações que relataram tentativas de fraude foi de 
47%, número ligeiramente superior ao registrado entre 
os pequenos negócios.

Pequenas empresas sofrem maiores prejuízos
Apesar de enfrentarem um percentual semelhante de 
tentativas de golpes, as micro e pequenas empresas são 
as que registram os maiores impactos financeiros 
quando as fraudes são consumadas.
Segundo a pesquisa, 31% dos pequenos negócios 
vítimas de golpes relataram prejuízos financeiros, 
enquanto entre médias e grandes empresas esse índice é 
de 22%. O levantamento aponta que o menor porte das 
empresas torna a recuperação mais difícil e amplia os 
efeitos sobre a sustentabilidade do negócio.

Falta de estrutura amplia vulnerabilidade
Outro dado que chama a atenção é a baixa preparação 
das micro e pequenas empresas para prevenir ataques 
digitais.
Enquanto 72% das médias e grandes empresas 
afirmam possuir políticas estruturadas de segurança 
digital e promover treinamentos regulares para 
prevenção de fraudes, apenas 17% dos pequenos 

Quase metade dos pequenos negócios brasileiros sofreu tentativa 
de golpe digital ou por telefone, aponta pesquisa do Sebrae

Levantamento realizado em parceria com a FGV revela que micro e pequenas empresas são as mais vulneráveis a fraudes, registram maiores prejuízos 
financeiros e ainda carecem de medidas estruturadas de proteção.
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ACIAM / CDL Mariana promovem Café de Negócios com 
foco nas novas exigências da NR-01

Primeira edição do encontro abordará Saúde e Segurança do Trabalho, com destaque para a gestão dos riscos psicossociais e os impactos das atualizações da norma nas empresas.

dúvidas, compreender os impactos práticos das novas 
exigências e conhecer estratégias para adequação das 
empresas à legislação.
  Além do conteúdo técnico, o Café de Negócios 
também será uma oportunidade para ampliar o 
networking entre empresários, compartilhar 
experiências e fortalecer as conexões do setor 
empresarial de Mariana.
O evento será realizado no Espaço ELO, localizado 
na Rua São Vicente de Paulo, nº 31A, na Praça da 
Arena, sobre o Restaurante Cantina da Flávia, com 
início às 9h.
  A ACIAM e a CDL Mariana destacam que a 
iniciativa integra uma série de encontros voltados à 
disseminação de conhecimento, à promoção de boas 
práticas de gestão e ao desenvolvimento do 
empreendedorismo local, incentivando as empresas a 
se prepararem para os novos desafios da Saúde e 
Segurança do Trabalho.

Por Cassiano Aguilar

  A Associação Comercial, Industrial e Agropecuária 
de Mariana (ACIAM) e a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Mariana promovem, no dia 7 de 
agosto, a primeira edição do Café de Negócios, 
iniciativa voltada à capacitação, atualização 
profissional e for talecimento do ambiente 
empresarial no município.
  O encontro reunirá empresários, gestores e 
colaboradores para discutir temas estratégicos 
relacionados ao setor produtivo. Nesta primeira 
edição, o tema será "Saúde e Segurança do Trabalho – 
NR-01 e Riscos Psicossociais", assunto que ganhou 
ainda mais relevância diante das recentes atualizações 
da legislação trabalhista.
  A palestra será conduzida pela engenheira de 
Segurança do Trabalho Palithia Vidigal, que 
apresentará as principais mudanças da Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-01), com ênfase na 
identificação, avaliação e gestão dos riscos 
psicossociais no ambiente corporativo. Durante o 
encontro, os participantes poderão esclarecer 

todos", afirmou.
  Para o diretor de Investimentos da CSN Mineração, 
Otto Levy Reis, o apoio à iniciativa reforça o 
compromisso da empresa com a valorização da cultura 
e o desenvolvimento das comunidades mineiras.
Segundo ele, levar um concerto gratuito à cidade de 
Ouro Preto representa a união entre arte, patrimônio 
histórico e cidadania, além de fortalecer o acesso da 

população a manifestações culturais de excelência.
A apresentação integra um projeto realizado pelo 
Ministério da Cultura e pela CSN Mineração, por 
meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura, 
reafirmando a importância das parcerias entre o poder 
público e a iniciativa privada para ampliar o acesso da 
população à música de concerto e incentivar a 
valorização do patrimônio cultural brasileiro.

representa uma oportunidade de levar a música de 
concerto a diferentes regiões de Minas Gerais e 
fortalecer o vínculo da orquestra com o público.
"A possibilidade de levar a música de orquestra em 
apresentações abertas e gratuitas é motivo de alegria e 
entusiasmo. É um privilégio encontrar um público 
envolvido em cada interação musical e mostrar que a 
Filarmônica de Minas Gerais é uma orquestra para 

  A Filarmônica de Minas Gerais desembarca em 
Ouro Preto na próxima sexta-feira (31) para mais uma 
apresentação de sua turnê pelo estado. O concerto será 
realizado às 20h, na Praça Tiradentes, com entrada 
gratuita e ao ar livre, proporcionando ao público uma 
experiência musical acessível em um dos principais 
cartões-postais de Minas Gerais.
Sob a regência do maestro José Soares, regente 
associado da Filarmônica, a orquestra apresentará um 
repertório que reúne grandes obras da música de 
concerto e adaptações de clássicos para a linguagem 
sinfônica, aproximando diferentes estilos musicais e 
gerações.
  Na primeira parte da apresentação, o público poderá 
apreciar composições de renomados mestres da 
música clássica, como Giuseppe Verdi, Edward Elgar e 
Piotr Ilitch Tchaikovsky, em um programa que destaca 
a permanência e a atualidade dessas obras ao longo 
dos séculos.
  O concerto também reserva espaço para 
interpretações de canções adaptadas para formação 
orquestral, incluindo obras do compositor mexicano 
Agustín Lara e do cantor e compositor baiano 
Gilberto Gil, reforçando a proposta de aproximar a 
música sinfônica de diferentes universos culturais. O 
encerramento promete emocionar o público com a 
execução do tradicional Galope de Guilherme Tell, 
além de outras surpresas preparadas pela orquestra.
  A apresentação contará ainda com interpretação em 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), ampliando a 
acessibilidade e reafirmando o compromisso da 
Filarmônica de Minas Gerais com a inclusão e a 
democratização do acesso à cultura.
Segundo o maestro José Soares, a turnê estadual 

Filarmônica de Minas Gerais apresenta concerto gratuito 
na Praça Tiradentes, em Ouro Preto

Orquestra leva grandes clássicos da música de concerto ao público no dia 31 de julho; apresentação contará com interpretação em Libras.

Foto: Rodrigo Diniz/Divulgação 
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Travessa São Gonçalo entra na reta final e será entregue 
nesta quinta-feira em Mariana

Obra recupera área afetada pelas fortes chuvas, restabelece o acesso entre o Catete e o bairro São Gonçalo e reforça a segurança, a mobilidade e a infraestrutura para moradores.

Juliano Duarte, destacou que a intervenção 
representa mais um compromisso cumprido pela 
administração municipal.
  "Hoje estou fiscalizando mais uma obra que 
estamos entregando. No período das chuvas deste 
ano, o volume das águas foi tão intenso que provocou 
uma grande erosão, danificando a estrutura de uma 
casa, abrindo uma grande cratera e impedindo o 
acesso entre o São Gonçalo e o Catete. Fizemos toda 
a recomposição da estrutura, recuperamos a 
residência afetada, executamos a drenagem superficial 
e agora estamos concluindo a recomposição do 
asfalto. Nesta quinta-feira, vamos liberar a via e 
entregar mais uma importante obra para a nossa 
população", afirmou o prefeito.
 A conclusão da obra integra o conjunto de 
investimentos da Prefeitura de Mariana voltados à 
recuperação de áreas afetadas pelas chuvas, à 
prevenção de riscos e à melhoria da infraestrutura 
urbana, reforçando o compromisso da gestão 
municipal com a qualidade de vida, a segurança e o 
desenvolvimento da cidade.
Por Cassiano Aguilar

  A Prefeitura de Mariana está na fase final das obras 
de recuperação da Travessa São Gonçalo, importante 
ligação entre a região do Catete e o bairro São 
Gonçalo. A previsão é que a intervenção seja 
concluída e entregue à população nesta quinta-feira, 
restabelecendo o acesso da via e proporcionando 
mais segurança, mobilidade e infraestrutura para os 
moradores.
  A obra foi executada após os danos provocados pelas 
fortes chuvas registradas neste ano. O grande volume 
de água causou um processo de erosão que 
comprometeu a estrutura do local, abriu uma cratera 
na via, afetou uma residência próxima e interrompeu 
a circulação de pedestres e veículos entre os dois 
bairros.
  Para solucionar o problema, a Prefeitura realizou a 
recomposição estrutural da área atingida, a 
recuperação da estrutura da residência afetada, a 
implantação do sistema de drenagem superficial e, na 
etapa final, executa a recomposição do pavimento 
asfáltico, garantindo maior estabilidade ao terreno e 
segurança para a população.
  Durante vistoria à obra, o prefeito de Mariana, 

toda a nossa família. Sua disciplina, dedicação, garra e determinação o 
trouxeram até aqui. Cada treino, cada desafio superado e cada esforço 
valeram a pena. Você merece essa conquista e tantas outras que ainda estão 
por vir", destacou.
A homenagem também enfatiza os valores que acompanham o jovem atleta 
dentro e fora das pistas, desejando que ele continue trilhando um caminho 
de sucesso com humildade e perseverança.
"Que Deus continue iluminando seu caminho, fortalecendo seus sonhos e 
guiando seus passos. Continue sendo esse menino guerreiro, humilde e 
perseverante. Parabéns, meu campeão! O Brasil conheceu o seu talento, mas 
nós já conhecíamos o seu coração. Te amamos e estaremos sempre na torcida 
por você", concluiu a mensagem.
  A conquista de Antônio Amorim Azzi representa não apenas um 
importante resultado esportivo, mas também o reconhecimento de uma 
trajetória construída com esforço, disciplina e paixão pelo ciclismo, 
inspirando jovens atletas de Mariana e de toda a região.

  O jovem Antônio Amorim Azzi, 
neto da vice-prefeita de Mariana, 
Sônia Azzi, conquistou o título de 
Campeão Brasileiro Infantojuvenil 
de Cross Country Olímpico 
(XCO), consolidando-se entre os 
principais talentos da modalidade 
no país. A competição integrou o 
C a m p e o n a t o  B r a s i l e i r o  d e 
Mountain Bike e teve os campeões 
nacionais coroados no último 
domingo (26), em São José dos 
Campos (SP).
  A conquista foi celebrada com 
entusiasmo pela família, que 
d e s t a c o u  a  d e d i c a ç ã o  e  a 
perseverança do atleta ao longo de 
sua preparação. Em uma mensagem 
de homenagem, a vice-prefeita 
Sônia Azzi ressaltou o orgulho pela 
t r a j e t ó r i a  d o  n e t o  e  o 
reconhecimento alcançado em 
âmbito nacional.
"Ver você conquistar o título de 
Campeão Brasileiro Infantojuvenil é 
motivo de um orgulho imenso para 

Neto da vice-prefeita de Mariana conquista título de campeão 
brasileiro de Cross Country Olímpico

Antônio Amorim Azzi vence o Campeonato Brasileiro Infantojuvenil de XCO e recebe homenagem da família, que destaca sua dedicação, disciplina e trajetória no esporte.
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Pavimentação da estrada entre Santa Rita de Ouro Preto e 
Catas Altas da Noruega avança e atinge 3 quilômetros de asfalto
Obra executada em parceria entre as prefeituras prevê 18 quilômetros de pavimentação e entra em nova fase com a implantação da sub-base para os próximos trechos.

aproximadamente 18 quilômetros de pavimentação, 
promovendo a integração entre Ouro Preto e Catas 
Altas da Noruega. Além de melhorar a mobilidade 
regional, a nova estrada deverá proporcionar mais 
segurança, conforto e agilidade no deslocamento de 
moradores, produtores rurais, trabalhadores e demais 
usuários da via.

  A expectativa é que a intervenção impulsione o 
desenvolvimento econômico da região, facilite o 
escoamento da produção rural e fortaleça a conexão 
entre os municípios, ampliando a qualidade da 
infraestrutura viária e beneficiando diretamente a 
população local.

"Alcançar os três quilômetros de pavimentação 
representa um importante marco para a obra. No 
entanto, os trabalhos continuam em ritmo acelerado, 
com a preparação dos próximos trechos para garantir 
uma estrada segura, durável e capaz de atender às 
necessidades da população", destacou o secretário.
  Quando concluída, a obra contemplará 

  A obra de pavimentação da estrada que liga o 
distrito de Santa Rita de Ouro Preto ao município de 
Catas Altas da Noruega segue avançando e alcançou 
um novo marco. A Prefeitura de Ouro Preto concluiu 
mais uma etapa dos trabalhos, totalizando 3 
quilômetros de pavimentação asfáltica executados, e 
iniciou uma nova frente de serviços com a 
implantação de 1.600 metros de sub-base, 
preparando o terreno para a continuidade do 
asfaltamento.
  Realizada em parceria com a Prefeitura de Catas 
Altas da Noruega, a intervenção é considerada uma 
das principais obras de infraestrutura viária em 
execução na região. As atividades seguem em ritmo 
contínuo, com diferentes equipes atuando 
simultaneamente para cumprir o cronograma e 
garantir a qualidade dos serviços.
  Com a conclusão da terceira etapa de pavimentação, 
os trabalhos passam a se concentrar na execução da 
sub-base, fase essencial para assegurar a resistência 
estrutural, a durabilidade e o desempenho do 
pavimento que será aplicado nas próximas etapas da 
obra.
  De acordo com o secretário municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, o avanço demonstra o 
compromisso da administração municipal com a 
entrega de uma infraestrutura moderna e de 
qualidade.

Foto: Vívian Chagas / Divulgação 

interessados verifiquem sua elegibilidade e procurem os canais 
oficiais de atendimento para esclarecer dúvidas antes de 
ingressar na plataforma. A apresentação correta da 
documentação contribui para uma análise mais ágil do 
requerimento e para o andamento do processo indenizatório", 
destacou.

Critérios de elegibilidade
Os critérios permanecem os mesmos definidos no Novo 
Acordo do Rio Doce. Entre eles, o interessado deve ter mais de 
16 anos na data do rompimento da Barragem de Fundão e 
atender a pelo menos uma das seguintes condições: Ter 
solicitado cadastro na extinta Fundação Renova até 31 de 
dezembro de 2021; Possuir ação judicial ajuizada até 26 de 
outubro de 2021, desde que não trate exclusivamente de dano 
relacionado à água; Ter ingressado no sistema Novel até 29 de 
setembro de 2023, sem acordo anteriormente celebrado.

Mais de 310 mil pessoas já foram indenizadas 
Desde a reabertura do programa, em 18 de maio de 2026, o 
PID registrou mais de 13,2 mil novos requerimentos, 9,1 mil 
acordos firmados e mais de 5,6 mil pagamentos efetuados.
Até junho deste ano, mais de 310 mil pessoas já haviam 
recebido indenizações por meio do programa. Ao todo, o PID 
soma R$ 11,4 bilhões em pagamentos, consolidando-se como 
a principal modalidade indenizatória prevista no Novo 
Acordo do Rio Doce.
A Samarco reforça que mantém canais oficiais de atendimento 
para prestar orientações, esclarecer dúvidas e auxiliar os 
interessados durante o processo de solicitação.

  As pessoas elegíveis ao Programa Indenizatório Definitivo 
(PID) ainda podem solicitar ingresso na plataforma até o dia 
15 de agosto de 2026. Executado pela Samarco, o programa 
integra as ações de reparação previstas no Novo Acordo do Rio 
Doce e oferece uma alternativa para o pagamento de 
indenizações aos atingidos que atendam aos critérios de 
elegibilidade estabelecidos.
  O ingresso no programa deve ser realizado por meio de 
representante legal. Segundo a Samarco, a apresentação correta 
da documentação exigida e o atendimento aos critérios 
previstos contribuem para uma análise mais rápida dos 
pedidos, com tempo médio de aproximadamente 20 dias entre 
a solicitação e o pagamento, considerando todas as etapas do 
processo, incluindo a homologação judicial.

Quem pode solicitar ingresso no PID
Nesta etapa, podem ingressar no programa:
Pessoas com requerimentos encerrados em razão de 
procuração considerada inválida; Pessoas físicas e jurídicas 
elegíveis que ainda não haviam solicitado indenização por 
meio da plataforma; Pessoas que não conseguiram firmar 
acordo anteriormente por perda do prazo para correção de 
documentos de identificação ou comprovante de endereço, 
perda do prazo para aceite da proposta ou recusa da proposta 
apresentada.
De acordo com a especialista jurídica da Samarco, Laura Sarti 
Mozelli, os interessados devem verificar previamente se 
atendem aos requisitos do programa antes de iniciar o 
processo.
"O PID permanece disponível e orientamos que os 

Prazo para adesão ao Programa 
Indenizatório Definitivo segue 

aberto até 15 de agosto
Executado pela Samarco, o PID permite que novos públicos elegíveis solicitem indenização 

prevista no Novo Acordo do Rio Doce; análise pode ser concluída, em média, em cerca de 20 dias.
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  Considerada a primeira forma de poesia tipicamente 
brasileira, a aldravia consolidou-se ao longo dos anos 
como uma importante ferramenta literária e 
pedagógica. Seu potencial educativo já motivou a 
produção de mais de dez dissertações de mestrado e 
três teses de doutorado em universidades brasileiras, 
com pesquisas nas áreas de Educação,   Linguística e 
Literatura.
A poesia nascida em Mariana também inspira 
projetos de alfabetização e letramento em diferentes 
regiões do país. Iniciativas desenvolvidas por 
professores alfabetizadores utilizando a aldravia já 
receberam reconhecimento do Ministério da 
Educação (MEC), do Ministério da Cultura (MinC) 
e do UNICEF. Entre as experiências de destaque está 
um projeto de alfabetização bilíngue em Português e 
Terena, desenvolvido no município de Anastácio, em 
Mato Grosso do Sul, demonstrando a versatilidade 
da linguagem poética como instrumento de inclusão 
e valorização cultural.
  O reconhecimento da aldravia ultrapassa as 
fronteiras brasileiras. A forma poética marianense já 
recebeu distinções de Academias de Letras da França, 
Espanha, Portugal e Chile, reforçando sua relevância 
no cenário literário internacional e consolidando 
Mariana como berço de uma expressão artística 
genuinamente brasileira que continua conquistando 
novos espaços na educação e na literatura.

    Os escritores marianenses Andréia Donadon e J. B. 
Donadon-Leal alcançaram um novo marco em suas 
trajetórias literárias com a publicação do livro 
"Abecedário de Frutas" pela Editora Paulinas, uma das 
mais tradicionais e respeitadas editoras do país. A obra 
representa um importante avanço para a difusão da 
aldravia, forma poética criada em Mariana e reconhecida 
como Patrimônio Cultural Imaterial de Minas Gerais, ao 
inseri-la de forma inédita no universo da educação 
infantil.
  Destinado ao público infantil, o livro apresenta as 
frutas por meio de poemas minimalistas escritos em 
aldravias, estimulando as crianças a descobrirem 
letras, palavras e os múltiplos aspectos sensoriais dos 
alimentos, como cores, aromas, formas e sabores. A 
proposta transforma a poesia em um recurso 
pedagógico capaz de despertar a criatividade, 
incentivar a leitura e contribuir para o processo de 
alfabetização de maneira lúdica e inclusiva.
  Ao associar linguagem e experiências sensoriais, a 
obra resgata a memória afetiva relacionada à 
alimentação e convida os pequenos leitores a 
ampliarem seu repertório linguístico por meio da 
observação e da experimentação. A forma, o cheiro, as 
cores e os sabores das frutas tornam-se ponto de 
partida para atividades de aprendizagem que 
favorecem o desenvolvimento da escrita, da leitura e 
da imaginação.

Endereço: Av. Nossa Sra. do Carmo, 490 - Vila do Carmo
Telefone: (31) 98460-6902

Escritores de Mariana publicam obra pela Editora Paulinas e 
ampliam alcance nacional da poesia aldravista

Livro infantil "Abecedário de Frutas", de Andréia Donadon e J. B. Donadon-Leal, leva a aldravia — patrimônio cultural imaterial de Minas Gerais — 
para o ambiente escolar, fortalecendo práticas de alfabetização e letramento.

CadÚnico na prefeitura do município;
Reúna os documentos necessários de todos os integrantes 
da família;
Compareça ao atendimento presencial para realizar a 
entrevista e informar qualquer mudança ocorrida na 
família.
Atualizações simples, como alteração de telefone ou e-
mail, podem ser feitas pelo aplicativo Cadastro Único. 
Porém, mudanças relacionadas à composição familiar, 
endereço ou renda geralmente exigem atendimento 
presencial.

Quais documentos são necessários?
Para atualizar o cadastro, o Responsável Familiar deve 
apresentar seus documentos pessoais e pelo menos um 
documento de cada integrante da família.

Entre os documentos solicitados estão:
CPF ou Título de Eleitor do Responsável Familiar;
Documento oficial com foto de todos os integrantes da 
família;

Certidão de nascimento ou casamento;
Comprovante de residência atualizado, como conta de 
água ou energia elétrica;
Comprovante de matrícula escolar de crianças e 
adolescentes.
A apresentação da documentação completa ajuda a evitar 
atrasos na atualização das informações.

Quem precisa atualizar o cadastro?
A atualização é obrigatória para famílias que forem 
convocadas pelo governo federal. O aviso pode aparecer 
nos aplicativos Bolsa Família, Caixa Tem, no extrato de 
pagamento ou em outros canais oficiais de comunicação.
Normalmente, são chamadas para regularização as 
famílias que estão há mais de dois anos sem atualizar os 
dados ou aquelas que apresentam alguma divergência 
identificada nos sistemas de acompanhamento do 
governo.
Manter o CadÚnico atualizado é uma medida essencial 
para garantir a continuidade do Bolsa Família e evitar 
interrupções inesperadas no pagamento do benefício.

continuam cumprindo as regras do Bolsa Família.
Famílias que permanecem por mais de 24 meses sem 
atualizar os dados ou que apresentam informações 
divergentes durante os cruzamentos realizados pelo 
governo podem ser chamadas para regularização. Caso a 
situação não seja resolvida dentro do prazo determinado, 
o benefício pode ser suspenso e posteriormente 
cancelado.

Como atualizar o cadastro do Bolsa Família?
O procedimento deve ser realizado, na maioria dos casos, 
de forma presencial pelo Responsável Familiar, que 
precisa procurar o local de atendimento responsável pelo 
CadÚnico no município.

Confira o passo a passo:
Consulte a situação do cadastro nos aplicativos Bolsa 
Família, Caixa Tem ou Cadastro Único para verificar se 
existe alguma pendência ou aviso de atualização;
Procure o Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) mais próximo ou o setor responsável pelo 

  Manter o Cadastro Único para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) atualizado é uma das 
principais exigências para que as famílias continuem 
recebendo o Bolsa Família. O governo realiza análises 
periódicas das informações cadastradas e, ao identificar 
dados desatualizados ou inconsistências, pode bloquear 
ou até cancelar o pagamento do benefício.
  A atualização cadastral permite que o programa 
continue atendendo famílias que realmente se enquadram 
nos critérios de elegibilidade. Por isso, qualquer alteração 
na composição familiar, endereço, renda ou rotina dos 
integrantes deve ser informada aos órgãos responsáveis.
  Mudanças como nascimento de filhos, troca de escola 
das crianças e adolescentes, alteração de telefone, 
mudança de residência ou início de uma nova atividade 
profissional precisam ser comunicadas para evitar 
problemas no recebimento do benefício.

Por que é importante atualizar o cadastro?
A atualização do CadÚnico é uma etapa obrigatória para 
que o governo federal acompanhe se as famílias 

Bolsa Família: atualização do CadÚnico é obrigatória para 
evitar bloqueio ou cancelamento do benefício

Beneficiários devem manter informações pessoais e familiares atualizadas para garantir a continuidade dos pagamentos; veja como regularizar os dados e quais documentos são necessários.
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Samarco intensifica campanha de prevenção e combate a 
incêndios florestais em Minas Gerais

Iniciativa reúne monitoramento em tempo real, brigadas especializadas e ações de educação ambiental em escolas e comunidades de Mariana e Ouro Preto para proteger 
áreas de preservação durante o período de estiagem.

  A campanha também investe em ações de 
conscientização junto às comunidades do entorno. 
Neste ano, atividades educativas foram realizadas em 
cinco escolas, sendo duas em Santa Rita Durão, distrito 
de Mariana, e três em Antônio Pereira, distrito de Ouro 
Preto. Durante as atividades, estudantes conheceram de 
perto os equipamentos utilizados no combate a 
incêndios florestais e receberam orientações sobre 
prevenção.
  No primeiro semestre, a programação incluiu cortejos 
lúdicos e blitz educativas nas comunidades de Cristal, 
em Ouro Preto, e Camargos, em Mariana, levando 
informações práticas sobre os cuidados necessários para 
evitar queimadas.
As ações contam com a participação do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais e da Brigada de 
Incêndios da Samarco. A programação prevê ainda 
intervenções teatrais nas escolas e cursos básicos de 
prevenção, manuseio de equipamentos e combate a 

incêndios destinados às comunidades de Camargos e 
Santa Rita Durão, em Mariana, além de Cristal e 
Antônio Pereira, em Ouro Preto.
  Entre as principais orientações da campanha estão a 
proibição do uso do fogo para limpeza de terrenos, a 
manutenção dos aceiros, o descarte adequado de bitucas 
de cigarro e a necessidade de comunicar imediatamente 
qualquer foco de fumaça ao Corpo de Bombeiros, pelo 
telefone 193, ou à Defesa Civil, pelo 199.
  A empresa também reforça que provocar incêndios 
florestais é crime ambiental, conforme previsto na Lei 
Federal nº 9.605/1998, estando sujeito à aplicação de 
multas e pena de prisão.
  Além das ações voltadas ao combate às queimadas, a 
Samarco informa que, ao longo da Bacia do Rio Doce, 
já instalou 6.858 quilômetros de cercas para proteger 
áreas em processo de reflorestamento e nascentes, 
contribuindo para a recuperação ambiental e a 
conservação dos recursos naturais da região.

inspeções diárias em campo para verificar acessos, 
aceiros e possíveis princípios de incêndio. O sistema 
é complementado pelo monitoramento contínuo da 
fauna, dos níveis de ruído, da qualidade do ar e dos 
recursos hídricos.
  As ações da campanha também contemplam a 
Floresta Estadual do Uaimií, localizada em Ouro 
Preto, ampliando a atuação preventiva em áreas 
estratégicas para a conservação ambiental.
Segundo a analista de Meio Ambiente da Samarco, 
Ana Paula de Almeida Correa, a tecnologia é uma 
aliada importante, mas o envolvimento da população 
é determinante para reduzir os riscos de incêndios.
"O monitoramento em tempo real nos dá agilidade 
para conter focos iniciais, mas o sucesso da 
prevenção está no engajamento social. É por isso que 
abordamos o tema em ações educativas do Programa 
de Educação Ambiental (PEA) nas salas de aula, no 
dia a dia dos moradores da região e do público 
interno", destaca.

  Com a chegada do período de estiagem e o aumento 
do risco de queimadas, a Samarco reforçou as ações 
de prevenção e combate a incêndios florestais em 
Minas Gerais. A campanha integra a estratégia de 
proteção ambiental da empresa e concentra esforços 
na preservação do Parque Nacional da Serra do 
Gandarela, unidade de conservação localizada nas 
proximidades do Complexo de Germano, em 
Mariana.
  A área protegida abriga importantes remanescentes 
de Mata Atlântica, formações de Cerrado, campos 
rupestres de elevada biodiversidade, além de 
nascentes e cursos d'água essenciais para o equilíbrio 
ambiental da região.
Como parte da estrutura de prevenção, a Samarco 
mantém t r ê s  to r re s  de  obse r vação  pa ra 
monitoramento de focos de calor no parque e em seu 
entorno. A empresa também conta com uma brigada 
profissional especializada, treinada e equipada, 
inclusive com suporte aéreo, responsável por 

Permanência para Idosos (ILPIs), ao determinar a inclusão de 
equipes multidisciplinares na política estadual de amparo à 
pessoa idosa.
A norma altera a Lei nº 12.666, de 1997, que estabelece as 
diretrizes da política estadual voltada ao atendimento da 
população idosa em Minas Gerais.
A iniciativa tem origem no Projeto de Lei (PL) 3.056/2024, 
apresentado pelo deputado estadual Leleco Pimentel (PT). 
Durante a tramitação da proposta, o parlamentar defendeu a 
importância da atuação integrada de profissionais como 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e outros especialistas, 
especialmente nas instituições filantrópicas que acolhem idosos.
Segundo o deputado, a presença de equipes multidisciplinares 
contribui para melhorar a qualidade da assistência, promover 
maior autonomia aos residentes e garantir um atendimento 
mais humanizado.

Fortalecimento das políticas públicas
As duas leis foram aprovadas em segundo turno pelo Plenário 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais no dia 8 de julho de 
2026 e agora passam a integrar o conjunto de políticas 
estaduais voltadas à promoção da saúde, da inclusão e da 
qualidade de vida.
Com as novas medidas, o Estado amplia o acesso a terapias 
complementares para pessoas com deficiência e fortalece a 
estrutura de atendimento destinada à população idosa, 
reforçando ações voltadas ao cuidado integral, à reabilitação e à 
proteção social.

  O Governo de Minas Gerais sancionou duas novas leis 
voltadas ao fortalecimento das políticas públicas de saúde, 
inclusão e assistência social. Publicadas na edição desta quarta-
feira (29) do Diário Oficial Minas Gerais, as normas ampliam 
os direitos das pessoas com deficiência (PcDs) e reforçam o 
atendimento especializado em instituições de longa 
permanência para idosos (ILPIs).
As medidas têm origem em projetos aprovados pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) no início de julho e 
passam a integrar a legislação estadual.

Equoterapia passa a integrar política de assistência às pessoas 
com deficiência
A Lei nº 26.012/2026 altera a Lei nº 8.193, de 1982, que trata 
do apoio e da assistência às pessoas com deficiência, para incluir 
a equoterapia e outras práticas terapêuticas assistidas por 
animais entre os recursos destinados à reabilitação dos 
pacientes.
Além da assistência médica, a legislação passa a reconhecer 
oficialmente essas modalidades terapêuticas como 
instrumentos  complementares  para  promover  o 
desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social das 
pessoas com deficiência.
Outro ponto previsto na nova lei estabelece que os animais 
utilizados nas terapias deverão ter garantidas condições 
adequadas de bem-estar, contemplando aspectos físicos, 
nutricionais, ambientais, comportamentais e emocionais.
A legislação é resultado do Projeto de Lei (PL) 2.119/2020, 
de autoria do deputado estadual Coronel Henrique (PL). 
Médico-veterinário, o parlamentar atua há mais de duas 
décadas com manejo de cavalos e já havia defendido a ampliação 
da equoterapia durante audiência pública realizada na ALMG 
em 2019.

Instituições para idosos deverão contar com equipes 
multidisciplinares
Também publicada no Diário Oficial, a Lei nº 26.013/2026 
fortalece a assistência prestada nas Instituições de Longa 

Minas Gerais sanciona leis que ampliam 
atendimento a pessoas com deficiência e 

reforçam assistência a idosos
Novas normas incluem a equoterapia como forma de reabilitação para pessoas com deficiência e 
determinam a atuação de equipes multidisciplinares em instituições de longa permanência para 

idosos.
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atenção básica à saúde, com programas voltados ao 
envelhecimento saudável, prevenção de doenças, 
acompanhamento multiprofissional e ampliação dos 
serviços de atendimento domiciliar para idosos com 
mobilidade reduzida.
  Os municípios também podem investir na criação 
ou fortalecimento dos Conselhos Municipais da 
Pessoa Idosa, estimular a participação desse público 
nas decisões sobre políticas públicas, promover 
campanhas de combate à violência, ao abandono e aos 
golpes financeiros contra idosos, além de incentivar 
projetos intergeracionais que aproximem crianças, 
jovens e pessoas idosas por meio da educação, do 
esporte, da cultura e do voluntariado.
  Em cidades reconhecidas pelo patrimônio histórico, 

como Mariana e Ouro Preto, outra estratégia 
importante é garantir que os espaços culturais e 
turísticos sejam cada vez mais acessíveis, permitindo 
que a população idosa participe plenamente das 
atividades culturais, religiosas e de lazer, preservando 
sua autonomia e qualidade de vida.
   A criação do título Cidade Amiga do Idoso 
representa um incentivo para que os municípios 
ampliem políticas públicas permanentes voltadas ao 
envelhecimento digno. Para cidades como Mariana e 
Ouro Preto, a certificação poderá reforçar o 
compromisso com a inclusão, a cidadania e a 
construção de ambientes urbanos mais acessíveis, 
acolhedores e preparados para o crescimento da 
população idosa.

históricos como Mariana e Ouro Preto têm a 
oportunidade de fortalecer ações já existentes e 
implementar novas iniciativas voltadas ao 
envelhecimento saudável e à inclusão social dos 
idosos.
  Entre as medidas que podem contribuir para a 
obtenção do t ítulo estão a ampliação da 
acessibilidade em calçadas, praças, prédios públicos e 
atrativos turísticos; a adaptação do transporte 
coletivo para garantir maior conforto e segurança; a 
criação de programas permanentes de atividades 
físicas, lazer, cultura e inclusão digital; além da oferta 
de cursos, oficinas e ações de convivência nos centros 
de referência e equipamentos públicos.
Outra iniciativa relevante é o fortalecimento da 

   Os municípios brasileiros que desenvolverem 
políticas públicas voltadas à promoção da qualidade 
de vida da população idosa poderão receber o título 
de Cidade Amiga do Idoso, instituído pela Lei nº 
15.476/2026, sancionada pela Presidência da 
Repúbl ica .  A inic iat iva  busca reconhecer 
administrações municipais que promovam o 
envelhecimento ativo, a inclusão social e a garantia 
dos direitos das pessoas idosas.
  A nova legislação prevê que a certificação será 
concedida às cidades que implementarem iniciativas 
em áreas como transporte, moradia, acessibilidade, 
saúde, participação social, respeito, inclusão e 
convivência comunitária, contribuindo para tornar os 
municípios mais preparados para atender às 
necessidades da população idosa.
  Para receber o reconhecimento, os municípios 
passarão por um processo de avaliação conduzido por 
um conselho composto por representantes dos 
governos federal, estaduais, distrital e municipais, 
além de entidades representativas da população idosa. 
O título terá validade de três anos, período em que as 
cidades deverão manter e efetivamente executar as 
políticas públicas assumidas, sob pena de perder a 
certificação.
  Durante a tramitação da proposta no Senado, a 
senadora Leila Barros (PDT-DF) explicou que a 
seleção será baseada em critérios técnicos e na análise 
das ações implementadas pelos municípios. Já o 
senador Esperidião Amin (Progressistas-SC) 
ressaltou a importância de reconhecer administrações 
que desenvolvam políticas capazes de assegurar 
dignidade, respeito e proteção à população idosa.

Mariana e Ouro Preto podem ampliar políticas para 
conquistar a certificação

  Com o novo reconhecimento nacional, municípios 

Lei cria o título "Cidade Amiga do Idoso" e abre oportunidade 
para Mariana e Ouro Preto fortalecerem políticas públicas

Nova legislação reconhece municípios que investem em mobilidade, saúde, inclusão e participação social da população idosa; cidades certificadas 
terão o título válido por três anos.

da Anvisa para reduzir o tempo de análise de pedidos 
relacionados a medicamentos à base de semaglutida e 
liraglutida. Em agosto do ano passado, a agência passou a dar 
prioridade a esses processos após solicitação do Ministério da 
Saúde, diante da crescente demanda e da necessidade de ampliar 
o abastecimento do mercado brasileiro.
Na ocasião, foi publicado um edital de chamamento para 
acelerar a avaliação dos pedidos de registro. Paralelamente,   a 
Anvisa implementou um plano de ação com 125 iniciativas 
voltadas à redução das filas de análise de medicamentos.
Segundo o órgão, essa estratégia já apresenta resultados. Dos 24 
medicamentos sintéticos e biológicos incluídos no edital, 11 já 
tiveram a análise concluída, resultando na aprovação de seis 
medicamentos até o momento.

Processo rigoroso de avaliação
  A Anvisa destaca que a aprovação dos novos produtos ocorre 
somente após um processo técnico criterioso, que inclui 
avaliação de estudos clínicos, análise da documentação 
apresentada pelas fabricantes e inspeções nas linhas estéreis de 
produção para verificar o cumprimento das normas de 
qualidade.
  A agência também atribui o aumento no número de pedidos 
de registro ao avanço no desenvolvimento de versões sintéticas 
do hormônio GLP-1, utilizado no tratamento do diabetes e da 
obesidade, além da expiração das patentes de alguns 
medicamentos, o que tem permitido a entrada de novos 
fabricantes no mercado brasileiro.
  Com a chegada das novas canetas de semaglutida, a expectativa 
é ampliar a oferta de tratamentos para pacientes com diabetes 
tipo 2 e obesidade, aumentando a concorrência e contribuindo 
para melhorar o acesso a esse tipo de terapia no país.

  A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou, 
nesta quarta-feira (29), o registro de cinco novos medicamentos 
injetáveis à base de semaglutida, princípio ativo utilizado no 
tratamento do diabetes mellitus tipo 2 e da obesidade. A 
medida amplia o número de alternativas terapêuticas 
disponíveis no Brasil e faz parte da estratégia do órgão para 
acelerar a análise de medicamentos considerados prioritários 
para o Sistema de Saúde.
As autorizações foram publicadas no Diário Oficial da União 
(DOU) e contemplam os seguintes produtos:
Orsema, da Ranbaxy;
Owozy, da Ávita Care;
Seemasun, da Sun Pharma;
Semavy, da Cosmed;
Zempneo, da Brainfarma.
  De acordo com a Anvisa, os novos medicamentos foram 
registrados por comparação com o Ozempic, produto de 
referência à base de semaglutida, e são indicados para o 
tratamento de adultos com diabetes tipo 2 que não conseguem 
controlar adequadamente a doença.
  Além do controle glicêmico, os medicamentos também 
poderão ser utilizados como complemento à dieta e à prática de 
exercícios físicos, especialmente em situações em que o uso da 
metformina seja contraindicado ou não seja tolerado pelo 
paciente.
  Segundo a agência, os registros foram concedidos na categoria 
de "medicamento novo (novo Ingrediente Farmacêutico Ativo 
– IFA – análogo)", utilizando a modalidade regulatória de 
desenvolvimento abreviado. Esse procedimento permite 
aproveitar parte das evidências científicas já existentes para 
princípios ativos conhecidos, desde que as empresas 
demonstrem a qualidade, a segurança e a eficácia de seus 
produtos.
  Todos os medicamentos aprovados serão comercializados na 
forma de solução injetável para aplicação subcutânea, 
acompanhados de caneta aplicadora e agulhas.

Prioridade para ampliar a oferta
  A aprovação dos novos medicamentos faz parte de um esforço 

Anvisa aprova cinco novas canetas à base 
de semaglutida para tratamento de 

diabetes tipo 2 e obesidade
Novos medicamentos injetáveis, desenvolvidos com o mesmo princípio ativo do 

Ozempic, ampliam as opções terapêuticas no país e devem contribuir para o 
abastecimento do mercado nacional.
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Mariana investe R$ 1 milhão e lança curso técnico gratuito 
em Agropecuária para impulsionar o desenvolvimento rural

Parceria com o Sistema FAEMG SENAR garante formação gratuita para 25 alunos em Paracatu e fortalece a qualificação profissional voltada ao agronegócio e à agricultura familiar.

produtores rurais, jovens e trabalhadores do setor adquiram 
novos conhecimentos e ampliem sua competitividade.
  Durante a solenidade de inauguração, o representante do 
SENAR Minas, Marcos Reis, destacou o impacto da iniciativa 
na formação dos participantes e no desenvolvimento da atividade 
rural.
"O curso representa uma oportunidade de ampliar o 
conhecimento e a educação dos alunos, oferecendo novas 
possibilidades de aprendizado e desenvolvimento profissional", 
afirmou.
  Entre os estudantes está Ângela Maria Marques e Araújo, 
produtora de hortaliças e moradora do distrito de Vargem. Para 
ela, a oportunidade chega em um momento importante para 
quem busca aperfeiçoar a produção e acompanhar as novas 
exigências do mercado.
"Conhecimento não ocupa espaço. As pessoas hoje em dia estão 
buscando uma vida mais saudável, com produtos saudáveis", 
ressaltou.
  A expectativa é que a formação contribua para o fortalecimento 
da cadeia produtiva rural do município, promovendo inovação, 
aumento da produtividade e melhores práticas no campo. Com 
profissionais mais qualificados, a administração municipal 
aposta no crescimento sustentável da agropecuária como uma 
das bases para o desenvolvimento econômico de Mariana.
  Ao investir na criação do curso técnico em Agropecuária, a 
Prefeitura reafirma sua política de valorização da educação 
profissional, do empreendedorismo rural e da agricultura 
familiar, ampliando oportunidades para quem vive e produz no 
campo e consolidando Paracatu como um novo polo de 
formação técnica voltado ao agronegócio na região.

  A Prefeitura de Mariana deu mais um passo no fortalecimento 
da educação profissional e do desenvolvimento rural ao 
inaugurar, no último sábado (25), o curso técnico gratuito em 
Agropecuária na Escola Municipal de Paracatu. Com 
investimento de R$ 1 milhão, o município viabilizou a 
implantação da formação, que será oferecida sem custos aos 
estudantes e tem como objetivo preparar profissionais para 
atender às demandas do setor agropecuário.
  A iniciativa é fruto de uma parceria entre a Prefeitura de 
Mariana e o Sistema FAEMG SENAR, composto pela 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(FAEMG), pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de 
Minas Gerais (SENAR Minas), pelo Instituto Antônio Ernesto 
de Salvo (INAES) e pelos sindicatos rurais vinculados à 
entidade, contando ainda com o apoio do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Mariana.
  A primeira turma reúne 25 alunos, que iniciarão uma formação 
com duração de dois anos. O curso foi estruturado para unir 
teoria e prática, com aulas presenciais, atividades em 
propriedades rurais e disciplinas na modalidade de ensino a 
distância (EaD), proporcionando uma qualificação completa e 
alinhada às necessidades do mercado.
Além de ampliar o acesso ao ensino técnico, a iniciativa integra a 
estratégia da administração municipal de fomentar a 
diversificação econômica, fortalecer a agricultura local e 
incentivar a permanência das famílias no campo por meio da 
geração de oportunidades e da capacitação profissional.
  Segundo a Prefeitura, o investimento garante que toda a 
formação seja oferecida gratuitamente, eliminando barreiras de 
acesso à educação técnica e criando condições para que 

Nacional, cerca de 1,1 milhão atuam nesses segmentos 
considerados mais vulneráveis.

Os setores com maior exposição incluem:
Serviços especializados para construção;
Transporte terrestre;
Tecnologia da informação;
Manutenção de máquinas e equipamentos;
Serviços financeiros;
Seguros.
De acordo com Beraldi, empresas desses segmentos poderão 
perder competitividade caso não compreendam como o novo 
sistema de créditos tributários influenciará a formação de 
preços e as relações comerciais com fornecedores e clientes.

Maioria ainda não iniciou a preparação
Apesar da proximidade das mudanças, um levantamento da 
Omie revela que grande parte do mercado ainda não iniciou o 
processo de adaptação.
Segundo a pesquisa, 48% das empresas ainda não realizaram 
qualquer análise sobre os impactos da reforma tributária ou 
estão apenas buscando informações sobre o tema. Quando 
consideradas aquelas que fizeram apenas avaliações 
preliminares, esse percentual sobe para 70%.
Para o economista, esse cenário acende um sinal de alerta para o 
setor empresarial, já que decisões estratégicas precisarão ser 
tomadas nos próximos meses.

Contabilidade e tecnologia ganham papel estratégico
Na avaliação de Felipe Beraldi, o sucesso da adaptação 
dependerá da atuação conjunta entre empresários, contadores e 
ferramentas de gestão capazes de organizar informações 
financeiras e tributárias com maior precisão.
Segundo ele, a reforma tributária vai muito além da escolha de 
um regime de tributação, exigindo planejamento estratégico 
para preservar a competitividade das empresas. "A reforma 
tributária não é apenas uma decisão sobre regime tributário. É 
uma decisão de negócio", concluiu.

  As empresas brasileiras têm até setembro para iniciar uma das 
etapas mais importantes de adaptação à reforma tributária. O 
período é considerado decisivo para que empresários revisem 
processos, avaliem impactos financeiros e simulem diferentes 
cenários antes da implementação dos novos tributos, prevista 
para janeiro de 2027.
 O alerta é do economista e gerente de Indicadores e Estudos 
Econômicos da Omie, Felipe Beraldi, que apresentou um 
levantamento setorial apontando os segmentos mais expostos 
aos efeitos da transição para o novo modelo tributário.
Segundo Beraldi, setembro será um marco para as empresas 
optantes pelo Simples Nacional, que deverão decidir entre 
permanecer no regime tradicional ou aderir ao chamado 
Simples Nacional Híbrido. A escolha poderá influenciar 
diretamente a competitividade dos negócios nos próximos 
anos.
"A reforma sai do papel e chega à mesa de decisão dos 
empresários. Não é apenas uma mudança de impostos, mas 
uma mudança no modelo de negócios", destacou o 
economista.

Período de adaptação exige planejamento
  Embora o novo sistema tributário seja implantado de forma 
gradual até 2033, Beraldi ressalta que o período de transição 
exige preparação imediata. A convivência entre o modelo atual 
e o novo sistema demandará mudanças operacionais, 
financeiras e estratégicas por parte das empresas.
  Entre as principais recomendações estão o mapeamento da 
cadeia produtiva, a análise do perfil de clientes e fornecedores e 
a realização de simulações para identificar possíveis impactos 
sobre custos, preços e margens de lucro.
Mesmo sem a definição da alíquota final da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), o economista afirma que é possível construir 
projeções confiáveis.
"Dizer que não faz a conta porque não conhece a alíquota é 
uma muleta. É possível simular diferentes cenários e entender 
os impactos para o negócio", afirmou.

Setores mais vulneráveis
O estudo realizado pela Omie identificou que 36 dos 76 
segmentos econômicos analisados apresentam elevada 
exposição durante a transição da reforma tributária.
Desses, 26 setores concentram maior risco de aumento da 
carga tributária efetiva, representando aproximadamente 2 
milhões de empresas, cerca de 14% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro e aproximadamente 10 milhões de empregos 
formais.
Entre as pequenas e médias empresas enquadradas no Simples 

Empresas têm até setembro para se 
preparar para a reforma tributária e 

reduzir riscos à competitividade
Especialista alerta que decisões estratégicas sobre o regime tributário e simulações de 

impacto devem ser feitas antes da entrada em vigor do novo sistema, prevista para 2027.
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Festival de Inverno de Ouro Preto recebe aula-espetáculo que 
une literatura, música e memória da formação cultural brasileira
Gratuita, apresentação do escritor e artista Renato Forin Jr. acontece nesta quinta-feira (30), na Casa da Ópera, propondo uma imersão nas raízes da oralidade, da poesia e da identidade nacional.

  Durante a apresentação, trechos de suas obras dialogam 
com textos e canções de escritores e compositores 
brasileiros, africanos e europeus, construindo uma narrativa 
que valoriza a diversidade cultural e as múltiplas influências 
presentes na identidade nacional.

O samba como retrato da formação do Brasil
Entre os principais eixos da aula-espetáculo está o samba, 
apresentado não apenas como manifestação artística, mas 
como símbolo da história social e cultural brasileira.
Segundo Renato Forin Jr., o gênero musical sintetiza o 
encontro entre diferentes tradições culturais e representa um 
percurso marcado por resistência, reinvenção e superação.
"O samba, hoje reconhecido como um produto de 
exportação, retrata a complexidade da nossa história. Ele 
nasceu da resistência das populações negras, sobreviveu à 
criminalização e tornou-se um dos maiores símbolos da 
cultura brasileira", destaca o artista.
Além do samba, o espetáculo aborda outras expressões 
culturais resultantes da diáspora africana e da convivência 
entre povos indígenas, africanos e europeus, como a 
umbanda e as manifestações de roda.

Literatura, música e ancestralidade
Grande parte da apresentação é construída a partir da obra 
"Samba de uma Noite de Verão", livro premiado com o 
Jabuti em 2017. Inspirada em "Sonho de uma Noite de 
Verão", de William Shakespeare, a obra recria a clássica 

narrativa em um cenário brasileiro, incorporando 
personagens populares, entidades da mitologia dos orixás e 
elementos da cosmogonia indígena para refletir sobre a 
formação do país.
O repertório também inclui canções como "Compasso da 
Vila" e a inédita "A Mão do Tempo", além de leituras de 
trechos das obras "Carne Viva" e "OVO", produções mais 
recentes do autor.
Para Renato, o espetáculo busca despertar lembranças 
individuais e coletivas por meio da música e da literatura.
"Mesmo abordando temas complexos, procuro construir 
um encontro íntimo com o público, para que cada pessoa 
reencontre, na infância e na ancestralidade, o fio da voz que 
continua fazendo vibrar quem somos hoje", afirma.

Livros também estarão disponíveis ao público
Após a apresentação, o público poderá conhecer e adquirir 
as obras de Renato Forin Jr. em uma banca montada no hall 
da Casa da Ópera. Entre os títulos disponíveis estará o box 
"Teatro Fora da Caixa", que reúne a dramaturgia do autor e 
foi lançado recentemente, além de outras publicações 
oferecidas com preços promocionais.
Com mais de 30 apresentações realizadas nos estados do 
Paraná e de São Paulo, "Costuras poéticas pelo fio da voz" 
chega pela primeira vez a Minas Gerais, ampliando a 
programação cultural do Festival de Inverno de Ouro Preto 
com uma proposta que celebra a memória, a literatura e a 
riqueza da diversidade cultural brasileira.

Dança de Londrina e Região Norte do Paraná 
(APD).

Uma viagem pelas raízes da brasilidade
  Ao longo da apresentação, Renato Forin Jr. 
estabelece conexões entre narrativas pessoais e 
elementos históricos que ajudam a compreender a 
formação cultural do Brasil. A proposta destaca a 
convivência entre a tradição oral e a cultura escrita, 
mostrando como essa fusão deu origem a uma 
estética singular, marcada pelo encontro entre o 
popular e o erudito.
  O artista conduz o público por referências que 
atravessam diferentes épocas e civilizações, 
aproximando os antigos griôs africanos e os 
rapsodos gregos da riqueza da oralidade brasileira. 
O próprio título do espetáculo remete à origem da 
palavra "rapsodo", derivada do grego rhaptein, que 
significa "costurar", simbolizando a união de 
histórias, memórias e saberes.

   O Festival de Inverno de Ouro Preto promove, 
nesta quinta-feira (30), uma experiência artística 
que reúne literatura, música, teatro e reflexão sobre a 
identidade cultural brasileira. A partir das 20h, a 
histórica Casa da Ópera recebe a aula-espetáculo 
"Costuras poéticas pelo fio da voz", conduzida 
pelo escritor, ator, professor e cantor paranaense 
Renato Forin Jr.. A entrada é gratuita e será 
realizada por ordem de chegada, com acesso 
liberado uma hora antes do início da apresentação.
  Misturando palestra, recital poético e show 
musical, o espetáculo convida o público a percorrer 
as diferentes matrizes que formaram a cultura 
brasileira, revelando como a oralidade, a literatura e 
a música se entrelaçam na construção da identidade 
do país.
 Com classificação indicativa de 14 anos e duração 
de 110 minutos, a atividade integra a programação 
do Festival de Inverno de Ouro Preto e é uma 
realização da Associação dos Profissionais de 

integrando o calendário cultural da comunidade e reafirmando a 
importância da fé na história da localidade.

Programação religiosa e cultural
A programação reúne celebrações da Palavra, missas, procissões, 
coroações, levantamento de mastros, apresentações de corais e 
corporações musicais, preservando ritos que fazem parte da 
identidade religiosa da comunidade.

Quinta-feira (30)
19h – Celebração da Palavra, com participação de Sandra e 
Webert.
Sexta-feira (31)
18h30 – Celebração da Palavra, com participação do Coral de 
Lavras Novas.
Sábado (1º de agosto)
18h – Chegada da Corporação Musical 13 de Junho;
18h30 – Saída das bandeiras da residência de Jheine, filha de 
Dorinha;
19h – Chegada das bandeiras;
19h30 – Celebração, coroação de Nossa Senhora e 
levantamento dos mastros, com participação do Coral Viris 
Tertius, de Santa Rita, e da Corporação Musical 13 de Junho.
Domingo (2 de agosto)
10h – Missa festiva, com participação do Coral Santo Antônio 
e das corporações musicais;
12h – Chegada das corporações musicais;
13h – Reza do Terço, seguida de procissão. Ao final, haverá 
coroação de Nossa Senhora e os tradicionais leilões 
comunitários.
Ao preservar uma celebração que atravessa gerações, a 
comunidade do Fundão do Cintra reafirma a força das tradições 
religiosas e culturais de Ouro Preto, mantendo viva uma 
manifestação que une espiritualidade, memória e identidade 
coletiva.

  O distrito de Santo Antônio do Salto, em Ouro Preto, vive 
mais uma edição da tradicional Festa de Nossa Senhora dos 
Remédios e Santo Antônio do Fundão, realizada na 
comunidade do Fundão do Cintra. As celebrações começaram 
na terça-feira (29) e seguem até o próximo sábado (2 de agosto), 
reunindo moradores, ex-moradores, visitantes e fiéis em uma 
programação marcada pela devoção, pela cultura e pelo 
fortalecimento das tradições locais.
  Reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial de Ouro 
Preto desde 2009, a festa é uma das mais importantes 
manifestações religiosas da região e preserva costumes 
transmitidos entre gerações. A organização é conduzida pela 
comunidade de Santo Antônio do Salto, que mantém viva a 
tradição de se reunir anualmente no Fundão do Cintra para 
celebrar a fé e fortalecer os laços comunitários.
  Mais do que um evento religioso, a festividade representa um 
momento de reencontro entre famílias e amigos, reforçando o 
sentimento de pertencimento daqueles que têm no Fundão do 
Cintra e em Santo Antônio do Salto suas referências afetivas e 
culturais.

Devoção centenária
A devoção a Nossa Senhora dos Remédios remonta ao século 
XIII, quando a Ordem Hospitalar da Santíssima Trindade 
passou a invocar a Virgem Maria como intercessora na libertação 
de cristãos mantidos em cativeiro na África e no Oriente Médio.
Com o passar dos séculos, a devoção chegou a Portugal e, 
posteriormente, ao Brasil, sendo difundida em Minas Gerais 
ainda no século XVIII, durante os primeiros anos da ocupação 
da região.
Tradicionalmente, os fiéis recorrem à santa em momentos de 
dificuldade, agradecendo pelas graças alcançadas por meio de 
promessas e ex-votos, como mechas de cabelo, roupas e tecidos 
utilizados na ornamentação da imagem.
A celebração anual mantém viva essa tradição religiosa, 

Festa de Nossa Senhora dos Remédios 
e Santo Antônio do Fundão reúne fé, 

tradição e cultura no Fundão do Cintra
Celebrada há gerações e reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial de 

Ouro Preto, festividade acontece até 2 de agosto com missas, procissões, 
celebrações religiosas e apresentações musicais na zona rural de Santo Antônio 

do Salto.
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Festival de Inverno e programação cultural movimentam 
o fim de semana em Mariana

Eventos reúnem música, arte, gastronomia, tradições populares e atividades para todas as idades na sede e nos distritos do município.

Vila São Vicente – Passagem de Mariana

Cantigas de bem querer, cantigas de bem viver
30 e 31 de julho
Das 14h às 16h
Recriavida

Exibição do documentário “O afeto é ancestral”, de Jade 
Iasmin
30 de julho
19h
Cineteatro

Roda de histórias: Contos assombrados
31 de julho
Das 9h às 10h
Baú Recontando e Projeto Alferes

Oficina de construção de bonecos com Bloco do 
Boqueirão
31 de julho
Das 9h às 11h30
Casa Brincante – Passagem de Mariana

Atuação para o audiovisual
31 de julho
Das 13h às 16h
Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA)

Construção de estandartes com o Bloco do Boqueirão
31 de julho
Das 13h30 às 16h30
Casa Brincante – Passagem de Mariana
Espetáculo teatral “O menino que tinha medo de folia de 
reis”, de Cyd Ramos
31 de julho
19h
Cineteatro

Programação especial no distrito de Cláudio Manuel
O distrito de Cláudio Manuel recebe uma programação 
especial com shows, artesanato e gastronomia durante três 
dias de celebração.
31 de julho
A partir das 21h

1º de agosto
A partir das 19h

2 de agosto
A partir das 11h
Cláudio Manuel
Arte e Cultura Acotirene
A exposição destaca a cultura afro-brasileira e a trajetória 
da Acotirene dentro da programação do Festival de 
Inverno.
Até 31 de julho
Das 9h às 16h
Sala de Exposições Cássio Antunes de Oliveira – Terminal 
Turístico

Cortejo Estação das Histórias – “Solta o Boi”
1º de agosto
Das 9h às 12h
Quintal Lunática e ruas do Distrito Criativo – Passagem 
de Mariana

Tardezinha – Baladinha infantil
Com DJ VH, Palhaço Furreca e Circovolante, a atividade 
promete diversão para crianças e famílias.

2 de agosto
10h
Praça Gomes Freire
Lançamento do livro “O Bem-Te-Sino”, de Hebe Rôla
A nova edição da obra da professora Hebe Rôla será 
lançada na Câmara Municipal de Mariana. O livro 
apresenta, de forma lúdica, a importância dos sinos para a 
cultura e identidade do município.
29 de julho
18h
Plenário da Câmara Municipal de Mariana

Audiência Pública da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
2027
A Prefeitura de Mariana promove encontro aberto à 
população para discutir prioridades e investimentos que 
irão orientar as ações municipais.
30 de julho

18h
Centro de Convenções

Baile do RECRIA
31 de julho
18h
Recriavida

7º Encontro de Motociclistas, Triciclistas e Motorhomes
O encontro reúne apaixonados pelas duas rodas com 
shows, praça de alimentação, expositores, camping e 
confraternização.
31 de julho
A partir das 19h30
 
1º de agosto
A partir das 14h30
Campo de Cuiabá – Subdistrito de Mariana

Feira Municipal
Tradicional espaço de valorização dos produtores e 
comerciantes locais, com produtos frescos e naturais.
Todos os sábados
Das 6h às 11h
Estacionamento do Centro de Convenções

Arraiá de São Benedito
 1º de agosto
 18h30
 Rua Jacarandá – Rosário

Banda na Praça – Sagrado Coração de Jesus e Santa 
Cecília
As tradicionais sociedades musicais se apresentam em 
mais uma edição do projeto que valoriza Mariana como a 
“Terra Mineira da Música”.
2 de agosto
 11h
 Praça Gomes Freire

3º Encontro de Capoeira de Mariana
2 de agosto
14h
Praça Gomes Freire – Jardim de Mariana

Smart Zoo
A exposição com animais animatrônicos segue 
encantando crianças e adultos, com espécies como leão, 
elefante, girafa, onça-pintada, crocodilo e gorila.
Até 9 de agosto
Praça Gomes Freire

Exposição “Alvorada das Artes”
A Associação Marianense de Artistas Plásticos (AMAP) 
recebe a exposição com trabalhos de artistas locais, 
fortalecendo a produção cultural de Mariana.

edição do projeto Banda na Praça, com 
apresentações das Sociedades Musicais Sagrado 
Coração de Jesus e Santa Cecília.

Confira os principais eventos da programação:
Festival de Inverno 2026 – Primoridades
Oficinas, histórias e apresentações culturais

Minimalismo na produção poética: oficinas de 
aldravias e haicais
30 de julho
Das 9h às 11h30
Casa Brincante – Passagem de Mariana

Roda de histórias: Contos assombrados – Gincana 
de brincantes – Café no Quintal da Núria
30 de julho
Das 13h às 16h30

  Mariana terá um fim de semana marcado por uma 
programação diversificada de cultura, lazer e 
entretenimento. A cidade recebe as últimas 
atividades do Festival de Inverno 2026 – 
Primoridades, além de eventos que valorizam a 
música, as tradições populares, a gastronomia e a 
participação comunitária em diferentes regiões do 
município.
  A programação reúne atrações na sede e nos 
distritos, com oficinas culturais, apresentações 
musicais, exposições, espetáculos teatrais, 
encontros tradicionais e atividades voltadas para 
públicos de todas as idades.
   Entre os destaques estão o Baile do RECRIA, o 
7º Encontro de Motociclistas, Triciclistas e 
Motorhomes, no subdistrito de Cuiabá, a Feira 
Municipal, o Arraiá de São Benedito, o 3º 
Encontro de Capoeira de Mariana e mais uma 
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Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

pessoas mal-intencionadas.

Confira algumas medidas recomendadas:
Utilize ferramentas de controle parental
Sistemas como o Google Family Link, disponível para 
dispositivos Android, e o recurso Tempo de Uso, da 
Apple, oferecem ferramentas que ajudam os 
responsáveis a acompanhar a rotina digital dos filhos.
Esses recursos permitem limitar o tempo de uso de 
aplicativos, restringir conteúdos inadequados, 
acompanhar permissões e estabelecer regras de 
utilização do aparelho.

Conheça os aplicativos instalados no celular
É importante verificar regularmente quais aplicativos 
estão instalados no dispositivo dos filhos. Programas 
desconhecidos, principalmente aqueles que prometem 
anonimato, mensagens secretas ou interação com 
desconhecidos, merecem atenção especial.
Antes de permitir o uso, os responsáveis devem 
pesquisar sobre a finalidade do aplicativo e avaliar 
possíveis riscos.

Configure a privacidade das redes sociais
As configurações de segurança das redes sociais devem 
ser ajustadas junto com os filhos. O ideal é manter os 
perfis privados, permitindo acesso apenas a pessoas 
conhecidas.
Também é fundamental orientar crianças e adolescentes 
a não aceitarem solicitações de amizade ou conversas de 
desconhecidos.

Defina regras claras para o uso do celular
Estabelecer limites ajuda a criar uma relação mais 

saudável com a tecnologia. Entre as recomendações 
estão:
Definir horários para utilização do aparelho;
Evitar o uso durante as refeições;
Não permitir que o celular seja utilizado durante toda a 
noite no quarto;
Incentivar momentos sem dispositivos eletrônicos.
Além de melhorar a rotina, essas medidas reduzem a 
exposição a situações de risco, especialmente durante a 
madrugada.

Ensine sobre proteção de dados pessoais
Crianças e adolescentes precisam entender que 
informações pessoais não devem ser compartilhadas 
livremente na internet.
Os responsáveis devem orientar sobre a importância de 
não divulgar dados como:
Endereço residencial;
Nome da escola;
Número de telefone;
Senhas;
Informações sobre a rotina da família.
Explicar, com exemplos práticos, como essas 
informações podem ser utilizadas por pessoas mal-
intencionadas ajuda os jovens a desenvolverem uma 
postura mais segura no ambiente digital.

Proteção começa com confiança e orientação
A tecnologia faz parte da vida de crianças e adolescentes, 
mas o uso seguro depende da participação ativa dos 
responsáveis. Mais do que controlar o acesso, 
especialistas reforçam que o objetivo deve ser ensinar os 
jovens a reconhecer riscos, tomar decisões responsáveis e 
utilizar a internet de forma consciente.

pais devem observar mudanças de comportamento. 
Sinais como isolamento repentino, irritação após o uso 
de dispositivos eletrônicos, queda no rendimento escolar 
ou resistência em falar sobre o que fazem na internet 
podem indicar que algo está acontecendo e precisam de 
atenção.

Como proteger crianças e adolescentes no ambiente 
digital
A combinação entre conversa, orientação e ferramentas 
de segurança é considerada a estratégia mais eficiente 
para reduzir riscos como cyberbullying, golpes, 
exposição a conteúdos impróprios e contato com 

  O acompanhamento do uso da internet por crianças e 
adolescentes é uma das principais formas de prevenção 
contra riscos no ambiente digital. Para especialistas em 
segurança online, monitorar a atividade dos filhos no 
celular não significa invadir a privacidade, mas exercer 
um papel de proteção, orientação e cuidado.
  O primeiro passo para construir uma relação segura é 
manter um diálogo aberto e constante. Quando os 
jovens se sentem acolhidos, aumentam as chances de 
compartilharem situações desconfortáveis, como 
contatos suspeitos, mensagens ofensivas ou exposição a 
conteúdos inadequados.
  Além do acompanhamento das atividades digitais, os 

Segurança digital: como os pais podem monitorar o celular 
dos filhos e prevenir riscos na internet

Especialistas orientam sobre ferramentas de controle parental, diálogo e cuidados para proteger crianças e adolescentes contra ameaças online.

Segurança para idosos: 
medidas ajudam a proteger 

quem mora sozinho e 
tranquilizar familiares

Cuidados no dia a dia, uso de tecnologias assis�vas e fortalecimento da rede 
de apoio são estratégias para prevenir acidentes, golpes e situações de risco.

Recursos tecnológicos têm se tornado importantes ferramentas 
para auxiliar no cuidado de idosos que vivem sozinhos. Com 
soluções simples, familiares conseguem acompanhar a rotina e 
agir rapidamente em situações de emergência.

Entre as alternativas estão:
Botões de emergência
Dispositivos como pulseiras ou pingentes permitem que o idoso 
acione familiares ou serviços de atendimento com apenas um 
toque em caso de queda, mal-estar ou outra emergência.

Sensores de presença e queda
Equipamentos capazes de identificar quedas ou longos períodos 
sem movimentação podem enviar alertas para familiares, 
ajudando na identificação rápida de possíveis problemas.

Câmeras de monitoramento
Câmeras conectadas à internet permitem que familiares 
acompanhem a movimentação da residência pelo celular, 
aumentando a sensação de segurança e possibilitando uma 
resposta mais rápida quando necessário.

Fechaduras inteligentes
Esses dispositivos permitem controlar o acesso ao imóvel 
remotamente e acompanhar registros de entrada e saída, 
oferecendo maior controle sobre quem frequenta a residência.

Rede de apoio é fundamental
Além da tecnologia, a presença de uma rede de apoio próxima 
continua sendo uma das principais formas de proteção. 
Vizinhos de confiança podem perceber alterações na rotina, 
ajudar em situações emergenciais e comunicar familiares caso 
algo diferente aconteça.
Uma medida simples é deixar contatos de familiares com 
pessoas próximas, para facilitar a comunicação em caso de 
necessidade.
Manter uma rotina de ligações, mensagens ou visitas também é 
essencial. O acompanhamento frequente ajuda a identificar 
problemas de saúde, dificuldades no dia a dia e situações de 
vulnerabilidade, além de combater o isolamento social.

Segurança com autonomia e qualidade de vida
O envelhecimento com independência é possível quando existe 
planejamento e cuidado. A combinação entre prevenção, 
tecnologia e vínculos sociais fortalece a segurança dos idosos e 
proporciona mais tranquilidade para eles e seus familiares.
Mais do que supervisionar, o objetivo é criar um ambiente 
protegido, no qual o idoso possa manter sua autonomia com 
apoio e respeito.

  A segurança de idosos que vivem sozinhos exige atenção, 
planejamento e uma rede de apoio próxima. A morte de um 
casal de idosos encontrado em um apartamento em Belo 
Horizonte, no final de junho, chamou a atenção para a 
vulnerabilidade de pessoas da terceira idade que moram sem 
acompanhamento diário.
  Com as investigações ainda em andamento, o caso reforça a 
importância de adotar medidas preventivas que combinem 
cuidados simples, recursos tecnológicos e acompanhamento 
frequente de familiares, amigos e vizinhos.
  Garantir a proteção dos idosos não significa limitar sua 
autonomia, mas criar condições para que possam viver com mais 
tranquilidade e segurança.

Cuidados começam dentro de casa
Pequenas mudanças de comportamento podem reduzir riscos 
no cotidiano. Uma das principais recomendações é ter atenção 
com as pessoas que possuem acesso à residência, como 
cuidadores, prestadores de serviço e funcionários.
A indicação é sempre buscar profissionais com referências 
confiáveis, realizar verificações antes da contratação e evitar 
permitir o acesso de desconhecidos ao imóvel sem a devida 
confirmação.
Além disso, familiares devem orientar os idosos sobre cuidados 
básicos, como não abrir a porta para estranhos, utilizar o olho 
mágico ou interfone antes de atender alguém e desconfiar de 
abordagens inesperadas.

Prevenção contra golpes e situações de risco
Os golpes aplicados por telefone, aplicativos de mensagens e 
redes sociais estão entre os principais riscos enfrentados pela 
população idosa.

É fundamental orientar que nunca sejam compartilhados:

Senhas;
Dados bancários;
Informações pessoais;
Códigos recebidos por mensagens;
Dados de documentos.
Outra recomendação é evitar manter uma rotina totalmente 
previsível. Horários fixos para ir ao banco, fazer compras ou 
realizar atividades externas podem facilitar a ação de criminosos.
Também é importante ter cuidado com o descarte de 
documentos e correspondências. Papéis com informações 
pessoais devem ser destruídos antes de serem jogados no lixo, 
evitando o uso indevido de dados.

Tecnologia como aliada da segurança
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filhos, inspira governantes a exercerem a justiça, 
fortalece casamentos, incentiva o trabalho honesto e 
desperta esperança em tempos difíceis. Mais do que 
criticar os desafios do presente, este é um convite ao 
despertar. Precisamos redescobrir o valor da verdade, 
da responsabilidade e da fé. Não se trata de impor 
crenças, mas de reconhecer que uma sociedade 
somente floresce quando possui fundamentos firmes. 
Que Mariana seja conhecida não apenas por sua 
beleza, sua cultura e sua importância histórica, mas 
também por ser uma cidade onde homens e mulheres 
buscam viver com integridade, respeito e amor ao 
próximo. A Bíblia continua atual porque continua 
revelando o coração de Deus para todas as gerações. 
Em tempos de tantas vozes e opiniões, ela permanece 
como uma luz segura para o caminho. Que cada leitor 

faça uma reflexão sincera: Em que fundamento tenho 
construído minha vida? As opiniões passam, as modas 
mudam e as circunstâncias se transformam, mas a 
Palavra de Deus permanece para sempre. E quando 
uma pessoa encontra sua vida firmada nessa verdade, 
ela descobre esperança, direção e propósito. Que esse 
seja um tempo de despertar para Mariana, para nossas 
famílias e para cada cidadão que deseja contribuir para 
uma  c id ade  ma i s  j u s t a ,  ma i s  humana  e 
verdadeiramente abençoada. Rev. Osvaldo Costa Lage 
- Pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – 
Mariana/MG - @ipbmariana / @osvaldocostalage

humanos. O próprio Senhor Jesus declarou: "Eu sou 
o caminho, e a verdade, e a vida" (João 14.6). A 
verdade não é uma invenção da cultura; ela encontra 
sua origem no próprio Deus. Em nossa querida cidade 
de Mariana, marcada por uma rica história, pela fé de 
tantas gerações e também por momentos de profunda 
dor e reconstrução, precisamos de referências sólidas. 
Uma cidade não é edificada apenas por obras, 
investimentos ou desenvolvimento econômico. Ela 
também necessita de valores que fortaleçam o caráter 
de seu povo, promovam a honestidade, a solidariedade 
e o compromisso com o próximo. O relativismo 
enfraquece esses fundamentos, pois transforma 
convicções em preferências e princípios em opiniões. 
A Palavra de Deus, ao contrário, continua sendo um 
alicerce seguro. Ela orienta pais na educação dos 

   Vivemos em uma época em que uma frase se tornou 
comum: "Cada um tem a sua verdade." Essa maneira 
de pensar, conhecida como relativismo, afirma que 
não existe uma verdade absoluta, mas apenas opiniões 
pessoais. O que é certo para um pode ser errado para 
outro, e ninguém teria autoridade para dizer quem 
está certo. À primeira vista, essa ideia parece promover 
respeito e liberdade. Contudo, basta observar a 
realidade para perceber suas consequências. Se não 
existe uma verdade objetiva, como defender a justiça? 
Como condenar a corrupção, a violência ou a 
mentira? Em que base construiremos famílias 
saudáveis, relacionamentos duradouros e uma 
sociedade confiável? A Bíblia apresenta um caminho 
diferente. Ela afirma que a verdade não muda 
conforme as circunstâncias ou os sentimentos 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

seres humanos, ocupamos corre o risco de serem 
preenchidos por máquinas que, na verdade, devem ser 
auxiliares, não protagonistas, a ponto de tirar o pão 
da boca das pessoas que não tem acesso às 
"benfeitorias" que vão surgindo... 
O ideal seria que todos, sem exceção e exclusão, 
tivessem acesso às inovações, mas infelizmente 
sabemos que, pelo andar da carruagem, a coisa não é 
bem assim, senão não haveria tantos problemas de 
ordem humanas por esse mundo afora e adentro. 
  Será que chegaremos ao ponto de permitir que uma 
máquina tome decisões por nós? Tal é o cúmulo dos 
cúmulos. Nesse caso, onde ficam nossas vontades, 
sonhos e aspirações?

A nossa condição é imutável. Se os artificialismos 
tivessem o poder de nos aquinhoar a vida eterna, aí o 
assunto seria outro. Porém, sabemos que isso é 
peremptoriamente inviável, impossível. 
  Penso que as inovações são bem vindas quando vêm 
para acrescentar mais vida à nossa existência e não 
aperreios e depressões, pois já não nos bastam os 
aborrecimentos e as dificuldades que temos, os quais, 
na prática, temos que fazer malabarismos para 
sobreviver?

pois o que existe de definitivo neste mundo, se tudo 
está a revelia por se fazer e reinventar? 
  Se chegarmos a conclusão de que não precisamos 
fazer mais nada, aí a vida em si perderá a graça, o 
sentido, o mistério e o colorido que a envolve e, 
certamente, se estabelecerá um caos jamais visto na 
história da humanidade. 
Somos seres humanos, temos que ter alguma 
at iv idade ,  não podemos per mit i r  que  os 
ar tificialismos apaguem o protagonismo da 
existência, temos que ter cuidado, um pé atrás com as 
inovações que nos empurram goela a baixo. 
  De maneira alguma a intenção é maldizer as 
inovações. O que inquieta é que os espaços que nós, 

  Já tem algum tempo que eu queria escrever sobre a 
Inteligência Artificial (IA), afinal de contas, está na 
moda, é um assunto que anda de boca em boca. 
  Não sou contra as inovações, pois vivemos num 
mundo dinâmico, isto é, as coisas mudam, os 
costumes e, nós mesmos - talvez não nos atentamos 
para isso -, mudamos. 
Consultei o google para verificar o significado da IA, 
o qual diz o seguinte: "é um ramo da ciência da 
computação focado em criar sistemas e máquinas 
capazes de simular o pensamento, o aprendizado e a 
tomada de decisões dos seres humanos." 
  Na verdade, o papel da IA é dar respostas prontas. 
Respostas, é claro que não se pode reputar definitivas, 

RELATIVISMO: QUANDO A VERDADE DEIXA DE SER REFERÊNCIA

NÓS E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

Golpes virtuais disparam quase 430% em sete 
anos e estelionato se consolida como principal 

crime patrimonial 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2026 aponta mais de 2,2 milhões de ocorrências em 2025; 

fraudes pelo WhatsApp estão entre as modalidades mais comuns e elevam a sensação de insegurança da população.
São Paulo lidera o ranking nacional, com 1.808,3 registros por 100 mil habitantes, 
seguido pelo Distrito Federal, com 1.717 registros.

Na sequência aparecem:
Paraná – 1.339,1;
Rondônia – 1.329,6;
Santa Catarina – 1.294,8;
Espírito Santo – 1.254,7;
Goiás – 1.075,6.
Os dados indicam uma concentração das maiores taxas nas regiões Sudeste, Sul e Centro-
Oeste, com Rondônia sendo a única exceção entre os estados da Região Norte.

Digitalização amplia oportunidades para criminosos
De acordo com o estudo, a distribuição dos registros acompanha, em grande parte, o nível 
de bancarização, digitalização e integração ao sistema financeiro formal de cada unidade da 
federação.
Isso explica por que estados com maior acesso aos serviços financeiros digitais, como São 
Paulo e Distrito Federal, apresentam índices mais elevados de estelionato. Quanto maior o 
uso de aplicativos bancários, pagamentos eletrônicos e serviços online, maior também 
tende a ser a exposição da população às tentativas de fraude.

Especialistas reforçam importância da prevenção
Diante do crescimento dos golpes virtuais, especialistas orientam que consumidores 
adotem medidas preventivas para reduzir os riscos, como desconfiar de mensagens com 
pedidos urgentes de dinheiro, nunca compartilhar códigos de autenticação, confirmar 
informações diretamente com bancos ou familiares e evitar clicar em links enviados por 
desconhecidos.
O avanço das fraudes digitais reforça a necessidade de investimentos em educação digital, 
mecanismos de segurança e conscientização da população, especialmente em um cenário 
em que aplicativos de mensagens e plataformas financeiras se tornaram parte da rotina de 
milhões de brasileiros.

  O estelionato se consolidou como o principal crime patrimonial registrado no Brasil. É o 
que revela o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2026, que aponta mais de 2,2 
milhões de ocorrências de estelionatos — incluindo modalidades presenciais e digitais — 
contabilizadas em 2025. Em comparação com 2018, o número representa um 
crescimento de 429,8%, evidenciando o avanço das fraudes impulsionadas pelo uso de 
tecnologias e plataformas digitais.
  O levantamento mostra que os crimes virtuais têm provocado um impacto cada vez maior 
na percepção de segurança da população. Atualmente, 83,2% dos brasileiros afirmam ter 
medo de serem vítimas de golpes aplicados pela internet ou por meio do telefone celular.

WhatsApp está entre os principais canais utilizados por criminosos
Entre as modalidades de fraude mais frequentes, o golpe aplicado por meio do WhatsApp 
figura entre os mais recorrentes no país.
Levantamento realizado pelo Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas 
(IPESPE), a pedido do Observatório Febraban, aponta que os golpes mais sofridos pelos 
brasileiros são:

Clonagem ou troca de cartão bancário (45%);
Golpe do WhatsApp (34%);
Falsa central bancária (31%);
Golpe do Pix (24%);
Uso indevido do CPF por mensagens SMS (13%);
Leilões e lojas virtuais falsas (10%).
Segundo os especialistas, grande parte dessas fraudes utiliza técnicas de engenharia social, 
estratégia em que criminosos manipulam psicologicamente as vítimas para obter 
informações pessoais, códigos de autenticação, dados bancários ou convencê-las a realizar 
transferências financeiras.

Estados mais digitalizados registram maior número de ocorrências
O Anuário também revela diferenças significativas entre os estados brasileiros quanto à 
incidência desse tipo de crime.
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Lucro do FGTS: recurso pode ajudar a quitar financiamento 
da casa própria e reduzir juros

Distribuição de R$ 13 bilhões aos trabalhadores abre possibilidade de amortização de contratos imobiliários; especialistas orientam avaliar o momento financeiro antes de utilizar o saldo.

o saque considera todo o saldo disponível na conta, 
incluindo depósitos realizados, rendimentos acumulados e o 
lucro incorporado.

Amortizar o financiamento pode ser uma boa estratégia
  Especialistas avaliam que utilizar o FGTS para reduzir o 
saldo devedor costuma ser uma alternativa vantajosa, 
principalmente para contratos com taxas de juros elevadas. 
No entanto, a decisão deve considerar a situação financeira de 
cada trabalhador.
  Antes de utilizar o recurso, a recomendação é garantir uma 
reserva financeira para emergências, equivalente a pelo menos 
seis a 12 meses das despesas habituais. Depois disso, vale 
comparar o rendimento proporcionado pelo FGTS com os 
juros cobrados no financiamento imobiliário.
Como as taxas dos contratos habitacionais normalmente são 
superiores à rentabilidade do fundo, a amortização tende a 
gerar economia ao longo dos anos.

Reduzir prazo ou diminuir o valor da parcela?

Ao utilizar o FGTS para amortizar o financiamento, o 
trabalhador pode escolher entre duas alternativas: reduzir o 
prazo do contrato ou diminuir o valor das parcelas mensais.
A estratégia que costuma gerar maior economia é a redução 
do prazo, pois mantém o valor da prestação e diminui a 
incidência de juros sobre a dívida restante.
Por outro lado, para famílias que enfrentam dificuldades no 
orçamento mensal, reduzir o valor da parcela pode ser uma 
opção mais adequada para aliviar os compromissos 
financeiros.

Quem pode utilizar o FGTS para amortizar o 
financiamento?

Para usar o saldo do FGTS na redução do financiamento 

imobiliário, o trabalhador precisa cumprir algumas regras 
estabelecidas pelo fundo. Entre as principais exigências estão:
Ter pelo menos três anos de trabalho sob o regime do FGTS, 
consecutivos ou não;

O imóvel deve ser destinado à moradia própria do 
trabalhador;
Não possuir outro imóvel residencial na mesma cidade ou em 
municípios localizados em um raio de até 100 quilômetros;
Respeitar o intervalo mínimo de dois anos entre utilizações 
do FGTS para amortização.
A solicitação deve ser feita diretamente ao banco responsável 
pelo financiamento. O trabalhador precisa autorizar a 
instituição financeira a consultar e solicitar o saque do saldo 
disponível por meio do aplicativo do FGTS.

Simulação mostra economia com uso do FGTS

Em um exemplo de financiamento com saldo devedor de R$ 
200 mil, taxa de juros de 12% ao ano e prazo restante de 180 
meses, um trabalhador com R$ 50 mil disponíveis no FGTS 
poderia obter diferentes resultados:
Sem utilizar o FGTS: o total de juros restantes seria de 
aproximadamente R$ 171.751.
Usando R$ 50 mil para reduzir o prazo do financiamento: o 
contrato cairia de 180 para 135 meses, gerando uma 
economia estimada de R$ 74.963 em juros.
Usando R$ 50 mil para reduzir o valor das parcelas: a 
prestação mensal passaria de R$ 3.008 para R$ 2.257, com 
economia aproximada de R$ 42.933 em juros.

A escolha da melhor alternativa depende do perfil financeiro 
de cada trabalhador. Para quem consegue manter o valor 
atual da prestação, reduzir o prazo tende a ser a opção mais 
econômica. Já para quem busca aliviar o orçamento mensal, a 
redução da parcela pode trazer maior equilíbrio financeiro.

inflação oficial, medida pelo IPCA, que 
acumulou 4,26% no período.
O interesse pelo assunto também cresceu entre 
os brasileiros. Segundo dados de buscas na 
internet, o termo “lucro do FGTS” registrou 
aumento expressivo nas pesquisas, impulsionado 
pela expectativa dos trabalhadores sobre a 
utilização dos valores recebidos.
  Apesar da possibilidade de uso para reduzir 
financiamentos imobiliários, é importante 
esclarecer que o trabalhador não consegue sacar 
apenas o valor referente ao lucro distribuído. Ao 
solicitar a utilização do FGTS para amortização, 

  A distribuição do lucro do FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço) pode representar 
uma opor tunidade para trabalhadores 
reduzirem o valor da dívida ou anteciparem a 
quitação do financiamento da casa própria. O 
tema ganhou destaque após o anúncio do 
pagamento de R$ 13,042 bilhões a 138,2 
milhões de trabalhadores que possuíam saldo 
disponível no fundo até 31 de dezembro de 
2025.
  Com a incorporação do lucro, a rentabilidade 
das contas do FGTS chegará a 6,90% ao ano, 
resultado 2,53 pontos percentuais acima da 
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regiões pesquisadas no país. No Brasil, a prévia da inflação 
ficou em 0,06% no mês.
No acumulado dos últimos 12 meses, a inflação atingiu 
3,60% na Região Metropolitana de Belo Horizonte, também 
o segundo menor percentual entre as áreas analisadas pelo 
IBGE, enquanto a média nacional chegou a 4,52%.

Alimentos puxam queda dos preços
O principal responsável pelo resultado foi o grupo 
Alimentação e Bebidas, que apresentou retração de 1,21%, 
influenciando diretamente o índice geral da inflação.
Entre os produtos que mais contribuíram para a queda estão:
Batata inglesa: -20,03%;
Tomate: -20,79%;
Banana-prata: -11,68%;
Maçã: -8,62%;
Café moído: -4,66%.
Como esses produtos fazem parte da cesta de consumo das 
famílias e abastecem supermercados, feiras e comércios da 
Região dos Inconfidentes, a redução dos preços tende a ser 
percebida também pelos consumidores de municípios como 
Mariana, Ouro Preto, Itabirito e cidades vizinhas.
Além dos alimentos, o grupo Vestuário registrou queda de 
0,65%, impulsionada principalmente pela redução de 0,79% 
no preço das roupas.

Mercado foi surpreendido
Para o economista e head de Renda Fixa da Suno, Guilherme 
Almeida, o resultado surpreendeu o mercado financeiro, que 
esperava uma inflação mais elevada diante das incertezas 
econômicas nacionais e internacionais.
Segundo ele, fatores como as oscilações do mercado 
internacional de petróleo, conflitos geopolíticos e a 
instabilidade econômica ainda pressionam os custos de 
produção e dificultam projeções para os próximos meses.
"O mercado não esperava uma desaceleração tão forte da 
inflação, principalmente porque ainda existem incertezas 
relacionadas aos combustíveis e ao cenário econômico 
internacional", explicou.

Queda é influenciada por fatores sazonais
Na avaliação do economista e conselheiro de política 
econômica Stefan D'Amato, o resultado positivo deve ser 
interpretado com cautela, pois decorre principalmente de 
fatores sazonais.
Segundo ele, o inverno favorece o aumento da oferta de 
hortifrutigranjeiros, ampliando a disponibilidade de 
produtos e reduzindo os preços após as altas registradas em 
meses anteriores.

Para o especialista, isso não significa necessariamente uma 
desaceleração permanente da inflação.

Energia elétrica continua pressionando o orçamento
Enquanto os alimentos ficaram mais baratos, alguns serviços 
essenciais continuaram pesando no bolso dos consumidores.
A energia elétrica residencial registrou alta de 1,37%, reflexo 
da vigência da bandeira tarifária amarela e do reajuste de 
5,21% aplicado em Belo Horizonte desde o fim de maio.
Em contrapartida, o preço do gás de cozinha caiu 2,79%, 
amenizando parte da pressão sobre o orçamento doméstico.
Outro destaque foi o grupo Transportes, que apresentou alta 
de 0,51%, impulsionada principalmente pelo aumento de 
13,60% nas passagens aéreas.

Cenário ainda inspira cautela
Apesar da desaceleração observada em julho, especialistas 
avaliam que ainda é cedo para afirmar que a inflação seguirá 
em trajetória de queda.
Segundo Guilherme Almeida, fatores externos, como a 
política tarifária dos Estados Unidos, conflitos 
internacionais e oscilações do mercado global, continuam 
influenciando diretamente a economia brasileira.
Já Stefan D'Amato ressalta que, embora o resultado seja 
positivo para consumidores da Grande BH e da Região dos 
Inconfidentes, o comportamento da inflação nos próximos 
meses dependerá da evolução do cenário macroeconômico, 
do preço da energia, dos combustíveis e das condições de 
oferta dos alimentos.
Para as famílias da região, a redução nos preços de itens 
essenciais representa um alívio temporário no custo de vida, 
mas economistas recomendam cautela, já que as incertezas 
econômicas ainda podem provocar novas oscilações ao longo 
do segundo semestre.

Mariana e Itabirito, que utilizam os indicadores 
da capital como referência econômica.
  Divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) registrou deflação de 0,12% na 
Grande BH, o segundo menor índice entre as 11 

  A redução nos preços de alimentos básicos, 
como batata, tomate e café, levou a uma queda 
da prévia da inflação na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH) em julho, trazendo 
alívio ao orçamento das famílias e refletindo 
diretamente no custo de vida de municípios da 
Região dos Inconfidentes, como Ouro Preto, 

Queda nos preços de alimentos reduz prévia da inflação na 
Grande BH e beneficia consumidores da Região dos Inconfidentes

Batata, tomate e café puxam deflação em julho, refletindo diretamente no custo de vida de municípios como Ouro Preto, Mariana e Itabirito, que 
acompanham os indicadores da Região Metropolitana de Belo Horizonte.
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